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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

PROJETO DE LEI N o...............

orÍcro N" 595/2019-cAB., DE 19 DE JULHo DE 2019.

súuur,¿.: Desafeta de uso comutn do povo e/ou especial a ârea de terras com

5.16I,20 m2 constituída do Lote 01 (um) da Quadra 01 (urn) com

2.000,00 tn' e do Lote 02-A (dois-A) também da Quadra 01 com

3.161,20 m2,localizados no Parque Industrial Germano Balan, Gleba

Jacutinga, da sede do Município de Londrina e autotiza o

MUNICÍPIO à doá-la à empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA
DE BELEZA LTDA., com fundamento no Parágrafo único do art.

1.o da Lei Municipal n.o 5.669 93, que dispõe sobre a Política de

Desenvolvimento Industrial do Município, destinada a irnplantação

de uma unidade de distribuição das mercadorias, e dá outras

providências.

Londrina, 19 de julho de2019.

Marcelo ti Martins
PREFEITO MUNICÍPIO
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Texto do projeto de lei em anexo
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranâ

PROJETO DE LEI N"....

SÚwtUl,¡.: Desafcta de uso comum do povo e/ou especial a ë¡rea.de terras com

i',5.161,20 m2 constituída do Lote 01 (urn) da Quadra 01 (urn) com

2.000,00 m2 e do Lote 02-A (dois-A) tarnbérn da Quadra 01 corn

3.161,20 m2,localizados no Parque Industrial Germano Balan, Gleba

Jacutinga, da sede do Município de Londrina e autoÅza o

MLTNICÍPIO à doá-la à empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA
DE p,ELEZALTDA., com fundamento noParâgrafo único do art. 1.o

da Lei Municipal n.o 5.669193, que dispõe sobre a Política de

Desenvolvimento Industrial do Município, destinada a implantação de

uma unidade de distribuição das mercadorias, e dâ outras

, Providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE LONDRINA,
ESTADO DO PARANÁ, AnROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO

A SEGUINTE

LEI:

Art. L" Fica desafetada de uso colnuln do povo e/ou especial, da

área de terras contendo 5.161 ,20 mz sendo: 3.16I,20 tn2 do Lote no 02-A, da

Quadra 01, e 2.000,00 m2 do Lote de Terras sob no 01 da Quadra 01, ambos do

Parque Industrial Germano Balan, na Gleba Jacutinga do Município de Londrina,

sem benfeitorias, conforme matrículas no 63.448 e 63.446 do 2" Oficio do

Registro de Imóveis da Comarca de Londrina.

Art. Z'Fica o Município attotizado a tealizat a doação à

empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZA I,TDA' com

fundamçhto no Parágrafo único do art. 1.o da Lei Municipal n.o 5.669193, que

dispõe sobre a política de Desenvolvimento Industrial do Município, dos imóveis

descritos no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação'
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

Art. 3o Na área descrita no art. 1o desta Lei, a OONAfÁRfn
transferirá e irnplantarâ uma unidade de distribuição das mercadorias, para

atendimento às suas lojas.

Art. 40 As obras de melhorias das instalações da empresa, colrr

aproximadamente 1.400,00 m2 de ëtreaa ser construída, deverão ser iniciadas no

prazo de 12 (doze) meses e concluídas no prazo de 24 (vinte e quatro) meses,

contados da data de publicação desta Lei, sob pena de reversão .do imóvel ao

domíniq do Município, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sert direito a

qualquer retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação, deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sert autorização do Instituto

de Desenvolvirnento de Londrina - CODEL, no prazo de 10 (dez) anos,

contados da expedição do alvarâ de licença para funcionamento da

empresa;

II, a donatixia deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.6:69193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Industrial do

Município de Londrina;

III. a donatfuia deverá manter 15 empregos diretos.

¡ ' Art. 6o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a DONATÁrue deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3" inciso II, da Lei no 9.28412003); e

il, comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de

deficiência, em percentual fixado em Lei, quando for o caso (artigo 3o,

inciso III, da Lei no 9.28412003).

r Art. 7" A DONATÁRIA ftcaút obrigada ainda a comprovaf a

destinação de ernpregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos tertnos

do artigo 41-8, inciso I, da Lei f 5.6691t993.
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranët

Art. 8.o A prorrogação de prazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocorrer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20Yo do seu total;

III. possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria

Mqnicipal de Obras e Pavimentação; e

IV. está apto financeiramente a concluir as obras.

Í

Parárgrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justificado, poderá haver uma segunda prorrogação de prazo desde

que a parte interessada jâtenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

I I Art. 9." Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso, vedada a prorrogação de prazojá vencido.

Art. 10. A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será rcaIizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

i Art. 1L. A DONATÁRIA não será beneficiada com os incentivos

tributários previstos no artigo 3o, da Lei Municipal n.o 5.669193.

Art. 12. O Município de Londrina, avloriza a Donatária a gravar

hipoteca ou outro ônus real, em favor da instituição financeira exclusivamente

para finp'derealização de financiamento para construção da unidade empresarial.

' Art. 13. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favor de instituição

financeira em garantia de fînanciamentos destinados a empresa instalada no

imóvel.
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

Art. 14. No caso de ooncessão de hipoteca pela DONATÁRIA para

garantia de financiamento, deverá ser constituída hipoteca eln segundo grau em

favor da DOADORA.

i

Art. 15. A outorgada OONAfÁnfa obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos f,tnanciamentos de que tratam os

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art.L6. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA, incluído o Imposto de
i.

Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer Bens ou Direitos - ITCMD.

Art. 17. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, especialmente a Lei n.o 12.232, de 29 de

dezernbrg de 2014 e a Lei n.' 12.402, de 30 de março de 2016.
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranát

JUSTIFICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar a

doação à empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZA LTDA. da

áneade terra com 5.161,20 m2 constituída do Lote no 02-4, da Quadra 01 com

3.161,20 m2, e do Lote de Terras sob no 01 da Quadra, 01 com 2.000,00 m2, do

Parque Industrial Germano Balan, na Gleba Jacutinga do Município de Londrina,

sem benfeitorias, conforme matrículas n" 63.448 e 63.446 do 2" Oficio do

Registro $e Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada através do Laudo no no

04312019, com data de 0810512019 por R$ 1.221.000,00 (um milhão duzentos e

vinte e um mil reais), e Laudo 04412019 com data de 08/05/2019 pot R$

1.817.000,00 (um milhão oitocentos e dezessete mil reais).

Beneficiária: A empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZA

está localizada à Rua Flamingos, no 316, na cidade de Arapongas/PR,

¡;ì
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(CNPJ 08.718.97210001-23) e tem como ramo de atividade o comércio

atacadista e varejista de cosméticos e produtos de perfumaúa e higiene pessoal.

DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZA LTDA é uma diStTibUidOTA

própria das lojas Léo Cosméticos, a maior rede de cosrnéticos do Sul do país,

com mais de 35.000 itens em seu catálogo, € que conta com 12 lojas no Estado

do Paraná, gerando em Londrina mais de 200 empregos diretos.

Projeto de Ocupação: No imóvel proposto para concessão, a empresa pretende

viabtlizar a transferência da empresa, que será utilizado parc distribuição das

mercadorias, para atendimento às suas lojas, cujo projeto prevê a construção de

aproximadamente 1.400,00 m2, com início em 12 (doze) meses e término em24

(vinte e quatro) meses, contados a pafür da data da publicação da lei. Serão

investidos cerca de R$ 2.360.000,00 (dois milhões, trezentos e sessenta mil

reais), entre obras civis e equipamentos, com recursos próprios e financiatnento'

i" A empresa DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZALTDA.

deverá criar e tnanter no mínimo 15 postos de trabalho. A previsão de

faturamento anual com a expansão da empresa é de aproximadamente R$

2.135.000,00 (dois milhões cento e trinta e cinco mil reais)'

parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião realizada

no dia 05 de junho de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de
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Prefeifixa do Município de Londrina
Estado do Paranët

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, órgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, por ser um empreendimento de suma

importância para a economia londrinense.

,l 
, A opção da Autarquia pela alienação através da doação, ern

detrimeàto da concessão do direito real de uso, considera o volume de

investimentos pela empresa DISBEAUTY no Município, num cenário em que

haja maior segurança e estabilidade para empresa quanto ao incentivo dado pelo

Município, por isso a doação configura-se como opção mais atrativa e capaz

assegurar sua implantação em nossa cidade. Também conternpla o fato de que

somente desta maneira a empresa obtém maior segurança paru realizar alto

investimento na área, seja para implantação de infraestrutura, pela construção de

sua unidade ou parc garantir, às instituições de crédito, que as linhas de

financiamento sejam empregadas no local, o que não ocorre por meio

da concelsão, portanlo necessita que o imóvel esteja em seu nome. Salienta-se

ainda que a doação, em nosso entendimento, tem carâter perene o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

daconcessão que nos aparenla caúúe'r= transitório, o que não é estímulo à alração

de empresas, além de gerar insegurança jurídica capaz de inibir o processo de

atração do investirnento para o Município. 
,

I

Não obstante, a expansão das atividades da empresa DISBEAUTY
representa uma importante ferramenta de irnplementação de uns dos objetivos

estratégicos para o desenvolvirnento econômico do Município, previstos no

Plano Diretor, Lei Municipal n.o I0.637, de 24 de Dezembro de 2008, qual seja:

"contrìbuição para o aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas

e manter as já instaladas, dÌvulgando o município e suas potencíalidades."

Do instrumento de doação der.erão constar cláusulas que garantam

a reversãp do imóvel ao domínio do Municípioe caso a empresa não seja

efetivamente implantada.

É interesse público a geração de empregos para a população,

geração de renda e tributos que sejam revertidos em obras e serviços parc o

Município. Portanto, entendernos estar plenamente justificada a existência de

interesse ,público para concessão de incentivo de doação do' terreno para

irnplantàção de melhorias nas instalações da ernpresa, quer pela geração dos

empregos propostos, quer pela geração de renda, bem como o que representa

paru o Município uma empresa desse porte.
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Prefeitttra do Município de Londrina
Estado do Paranát

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a prévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n" 8.666193.

O artigo 17 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

parâgrafo 4o, diz que a doação com encargo, que é o caso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de

seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitação no caso de interesse público devidamente justificado, que

é o que'Se'verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as

condições parc a doação da ërea por ser urt empreendimento da maior

importância para a economia, visto estar c,omprovado, o interesse público e as

bases necessárias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

para garcrttir a eftcërcia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assim, diante das razöes aduzidas, que o projeto

encontre r favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municþal.

Londrina, 19 de julho de2019

Marcelo Belinati Martins
PREFEITO DO NIUNICÍPIO
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2" OFÍCIO I}E ¡IF'GIS'I'TIO DT' TMÓ\'E[S DE LONDR.INA - P/{TTANÁ
'tv. Parnná no 42'7 - Ed. I\'tctrópore - snrns 04 e 05 - r.orre(Fax): od3. 33É4gg4

¡\lcx Ca¡rz.in¡¡l Sllveira
. Ilegislrndor

\/era Mari¡ Ca¡rzin¡ri SilvchgorsrRo lMóvFtß

Atox r'q
8¡&oi¡e

Ilsclcvc ¡¡(c Srtlt st.ltrr t¡r cor,,o,.1

Prolocolado üo 137.794 nô1

lrt](;rs't'tìo GttRAr,

M¡f rfcr¡la no 63.446

DAl A:- 9 cle Ourubro clc 2003--
[N{ÓVEL:- Lotc cle tcrras sob lr.' 0 t (urrr), cl n c¡uaclra n" 0l (urrr), colÌ.1 a área cle 2 .000,00 Ìnetrosquadrados, da sulrdivipão

iilledi
do lote n" 38-lB/1. que media no selr todo 85.478 ,23 nt2, estc da subclivisão dolote ¡r" 38/l-f3, qrrc a 256.921,02 nt '. ¡ror sua vt:2, <l'¡^ubtli'isãu do lotc ¡t" 36/37/3g, quc rrrerliúr.en tot¡¡l de 35i.7Tl ,O2 rl,,

n
cste rc¡lul l:r¡rtc <ja r.rrrifìcaç?lo <los iotc.,j tt,s 3.6/37/g e jgll , situado no".PA[{QUtt ¡Nt)us:I'RrAI- cDItI}f /\N() lt^L^N" , rra Oleba "Iacrrtilrgn, ncste Multicfpio e Cornarca,dentrr das seguilrtes divisas e confi.ontaçõcs:- ',F¡en te l)arâ c: lote 38-lB/2 er¡r curva co¡n raio cle 506,93metms c desenvolvinre¡rto d,e 42,773 tttetros; l,ado dircito com o lote 20 ne n¡rno SW 12.56.05" NE, cont82;539 rnetros; I¡do e.squcrdo ir¡ici¿¡llncntc corrr os lotes Q2 e 2l\, l1o t'utlrc, N\,V l2003'36 SE com 47,58nteros c dc¡roirs co¡tì o lote 03 no ru¡Tìo NW 09"23.3_5" SE com 40,lOl nìetlos; Fundos co¡n o lotc 05 no.rumo NW 77"03'55" SE corn 7,358 rnetros". Trrdr> rlc acot'do conr l\,lapa. Memo¡-iais Descritivos e Çuiasdo CREA-ART sob ¡r"s 3012482013 e 30l24EZOgO , alquiva(los nestc oficio sob n" 3.5U6.

I¡ENFEIT'ORIÂ.S¡-
PROI'RIltT¡|nr¿,:-

Não consta
P A DIi ¡}!I{;IINVOI-VIÞ.rtrN]'O D¡' LONI}IìINA - C(}T}EL, CGC76.933.969/}ao I-87, co Lo¡rclri¡ra-Pr

RrcçISTR<rS
¡

ambos destc O
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2" oF'fC¡I) DIr II.TIGISTRO I}E ¡MOVIITS I}F: [-(}NÐRTNA - I',¿1.R./{N/{
¿\r,. Pnra¡ui n" 477 - Iid. ìÌIefrripole - Srrlns 04 e 05 - F'onc(Fnx): 043.336-48M

tMóvErs
2

\/ern Maria Canzial¡l Sl¡t\êlÞú;rno
Escrever¡te S

Slþolr¡
PN

Âlex C'a¡¡zin¡¡i Silveir:r
ll.egistrador

Ilrotoc¡¡lndo sob ¡ro 137-784 r¡o I

R.EGIS'TRO GETìAL

Iltatrfcrrln n" 63.448

DATA:- 9
IMÓVEL:- Lote de len'asi sob n" O2-A (dois-Â), <la <¡uadra rr" 0l (unr), c(lm a árca de 3.i61,20 ¡nctros
qua<frados, da subdivisão tlo krte n' 38-ltÌ/1, r¡rrc nreclia no scu t.odo 85.478,23 t7r2, este da subdivisãq do
Iote ¡r" 38/l-B, quc tncdia c¡rr scu toclo 256.921,02 nr2, porsrr¿r ver.tlitsubdivisão do lotc n'3(t/37/38,que
mediaaá.rcatotal <|e353.721 ,O2rn', c$f.eresr¡ltantedaurrificaç:ãrodoslotcsrr"36/37/8e38/l,situadono
"PARQUE TNDUSTRI/IIL GERIVIAN() Iì^LAN", na Gleba JacLrtitrga, neste l\{unicípio e Comarca,
detrt¡o das seguintes divisas e coufiortlaçtJcs:- 'rF¡'e¡ltc l)ara a rua Dn¡ricl Viccnte da Silva ern cLrrva
com raio dc 763,00 rnetros e descr'¡vr>lvi¡nclrto cle 34,5[7 metros; Latlo direito corn o lote no 02 no
rurno S'V/ 73"53'Qg* NE conr gg,7l7 nrctro.s; l,l<lo csqtrer<lo com o lote 03 no rurno SW 73"53'09"
NE cotn 89,06 I me(ros;,Fundos corn a lotc 0i rro rurrro NW 12"03'36" SE com 33,7 12 mctres".
Tudo de acortlo corrr Ma¡ia, Mernori¡ris l)cscritivos e Guias do CRIIA-ART sob n"s 30124820 l3 e

301241J2080, arquivados rrcste oficio sob n" 3.5ft6.
EENFEITOITIÀS:- N ão consta.
I'RÛPRIETÁNTN:-
76.933.969/0001-87,
REGISTRO AN'I'E

IJIÌ DIISENVOLVIÞÍENTO DE LONDRII{A - COÐEL, CGC
enr I.ondrina-Pr

0.33tÌ RG, de 28.01.97, nlatricul¿¡do sol) n" 62Á25 dc 16.09.O2, an¡bc)s

cleste 0flcio, e cllr rna c)
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PREF'EITURA DO MUI\TICÍPIO DE LONDRINA
Estado do Paraná

LAUDO DE A\/ALIAçÃO N" 043/2019

Os men¡bros da Comissão Permanente de Avaliação de lméveis e tle Preços Públicos

designados pelo Decreto n" 47312019, em conformidade com 0 Art¡go 150 da Lei Municipal n" 11.672/2012,

assim avalía¡n o imóvel com as car?cterísticas e valor abaixo discriminados.
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PROPR|ETÅRI()(,\)¡

0lì,,DTM DO t,j\t'Do:
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PREFEITUR,A. DO N,IUI\TICIPIO DE LONDRINA
Estaclo clo Paraná

'

,

\/ALoR no tnrór¿ou AvALlAn'Do: Rs r.221.000,00
( um milhio, rluzentos vinte e um nril renis )

l.ondrina, I dc nraio dc 2019.

iþ
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.lunior
'llcnico ¡\saliador Mcnrbro - S.M.l:

Engenhciro Civil
CREA PR - I39.54 / D

#1t
Dotniugo.s .lose Corrii¡¡ Pctlotti

Monlbro - lilì\C'lt. - o.A.B.

I'tonrologantos.n' Z \¡ ol 119

llruno Ubiratatl

Di¡'ctor Prcsidcntc - C0DEL
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t) DADOS CADASTRAIS¡

Relatar sobre transferência, ampliação ou sobre a nova empresa no
município de Londrina. Quais motivos, facilidades, câsos anteriores de
outras cidades, etc,
* Pretendemos expandir nossa operâção afim de susterìtar o

crescimento de núrnero de lojas,nos próXinlos L0 anos e viabilizar
a distribuiclora de cosméticos para tocio território paranaense.

e Hoje o local ocupado nos fornece espaço físico limitado onde
operac¡onal¡zamos apenas a área administrativa e nos in"ìpede de
realizarmos transbordo de mercadorias em urn volume afim de
atencler a demanda de crescimento.

o Empresa hoje é sediada e Arapongas/ PR e pretenderrìos corì a

aquisição clo terreno, instalá-la em Londrina/ PR, transferindo
gradativamente colaboradores para esta ciciade

1. 1)

fp

:

rý¡.:.
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2) CAR^AGT',ERÍSTTCAS DA EMPRESA
2.1) Descrever sobre produtos elaborados.
Comercializaçãp de Cosméticos em geral.

2.2) Volume de prOdução guaximo 10 maiores produtos ordem decrescente/faturamento).

wwr¡v.leocosmeticos.cci m.b r

Nome Fantasia Disbeauty
Disbeauty Distribuidora de Beleza LtdaRazão Social

Endereço Rua Flaminqos, no3L6 Andar Superior
Bairro Centro

86700-040CEP
AraDonqas: PRLCidade

Fone (43) 3372- 6518
Celular/Nome Douglas - (43) 99988-2573

E-mail ceci I ia@ leocosmeticos. com. b r;
dou g las@ Ieocosmeticos. com. br;
co me rci a l0 5 tô g ru po Ieocosmeticos. com. b r

Home Page h
fabio@ eti cos. com. br,cecilia @ leocosmeticos. com. brContatos: (Sócios)
Comércio Atacadista de cosméticos e produtos de
oerfumaria

Ramo de Ativídade
(Códiqo/Descricãol

L3/03/2007Data Fundação
08.7r8.972/0001-28CNPJ

ANO
Ouantidade Valorolo do FaturamentoProdutos

t.507,7t5.28297.LLsCosméticos

ANO ATUAL
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2.3) Volume de exportação (Máximo 10 maiores produtos ordem decrescente/faturamento).

2.4) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contador e admin¡strador da
empresa) - ANEXO

2.5) Lucratividade/Rentabilidade - descrever a potencialidade econômica da
empresa 

¡

2,6) Índices econômico-financeiros - EBITDA, ROE, ROA e TIR atual e
incremental. Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos 12 meses
e projeção 5 anos (enviar em planilha eletrônica (Excel), tanto em em meio
digital (e-mail) quanto físico (CD); Contabilidade 04:/A4

2.7) Número de postos de trabalho.

OBS: Detalhar ações de incremento para novos postos de trabalho

Hoje contan"ros com 30 cotaboradores registrados em Arapongas e
farernos a migração gradativa deste quadro, Partiremos de 15
colatroradores. Então o incrernento será de 15 irneciiatos,

wvwv.leocosmeticos.com.br

ì

,l

,:{
.r.i
.,'.'ì

,.. j

i

uil

ValorProdutos olo do Faturamento Quantidade
7L.522 376.451,06Cos

PREVI P
ValorProdutos o/o do Faturamento Ouantidade

490.913 2.135.000,00

R
olo do Faturamento Ouantidade VaProdutos

N/A N/A N/A N/A

ANO ATUAL
Produtos olo do Faturamento Ouantidade Valor

N/AN/A N/A N/A

Produtos olo do Faturamento Ouantidade Valor
' :ì N/AN/A N/A N/A

PRóXIMO
ANO

Incremento
postos de
trabalho
lNovos)

EMPREGOS ANO
ANTERIOR ATUAL

Diretos (CAGED) 30 15 15

Indiretos (Estimado)
cd
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2.8) Meio ambíente - Detalhar:
' Efluentes e resíduos - volume, tipo, como é feito o tratamento,

descarte, projeto de mitigações de risco, etc. (ANEXO)
' Adequação às normas da Secretar¡a Municipal do Ambiente (SEMA) e

do Instituto Ambiental do Paraná (IAP). (ANEXO)
OBS: Efetuar consulta prév¡a dos órgãos amb¡entais na área pretendida.

(ANEXO)

2.9) Relacionar ma¡ores riscos inerentes a atividade e plano para mitigá-los
(risco de: mercado, cambial, cadeia de fornecimento, climático, composição
de clientes, financeiro, mão-de-obra, tecnológico, fiscal, operacional,
ambiental, legislação entre outros).
Os riscos que podem afetar diretamente o plarro rJe expansão cle geração de
empregos está diretamenie ligado à área Fiscal/ tributária, Qualquer
alteração do cenário atual no cliz respeito ao tributos (IRPj/ CSLLi ICMS/ PIS/
COFINS) poderá acarretar impactos diretos no plano de expansäo cio grupÕ
bem corno o plano de geração de empregos cliretos,
Em decorrência de qr-ralquer alteração do cenário mercadológico atr:al, e
possívet retração do mercaclo, a expansão planejada poderá ser afetada
diretamente, causando impactos nos investimentos na inf'raesLruLura
necessá ria,

2.10) Estrutura Financeira atual (capital próprío x dívida) e taxas de juro
(WACC - média ponderada do custo do capital). Perfil de dívidas (taxas de
juro e prazos de pagamento),

2.11) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio,
agentes de fomento, bancos privados ou fundos de investimento. Apresentar
descritivo da operação de financiamento (alavancagem), garantias, etc..,
O enrpreendimento será realizaclo conr base enr capital próprio e Capital
obtido enr linlra de crédito BNDES. Cadastro e linha de crédito iá em
andamento para atrertura de novas filiais.
Garantias aLua¡s iornecidas: operações de cartão de créclito.

3) DETALI-IAMENTO Ánen

3.1) Total daiárea que ocupa atualmente?

d¡,

Favimento 3Pavimento I Pavimento 2TérneoDescrição
290,31 mz45,30 mz 466,57 mzArea construída

Acesso

w¡rw.leocosmeticos.com.br



Eståcionamento
txx vagae por mr)

'iìl 
':; r,"

Pátio N/A

Reserva Legal

Pavimento 1

200 m2

(lutros

1.118 m2

N/A

3,2) Ár:ea total pretendida (mz) 4.000 m2

3.2) Detalhamento Área total pretendida (m2)

3.4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.,,, Há interesse na utilização
de gás natural. , ¡

frl/n. n princípio não haverá utilÍzação cle gás natural

3,5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto?
Consumo estimado 3.2û0t-/ctia (Coriforme tabela cle consumo SANEPARI
4Opessoas x B0l/dia; Indústria - uso pessoal)
3. 6) Telecom unicações - características, nível, telefonia especial ;
N/A

3.7) Detalhar se haverá necessidade de treinamento mão de ob'ra específica.
Possui funcionários com idade acima de 40 anos? Possui funcionários
portadores de necessidades especiais?

u Não haverá rrecessidade específica de treinamento
* Não temos colaboradores portaclores cle deficiência, mas estamos

estudando viabilizar esse cenário,
* Possuímos sim colaboradores com mais cle 40 anos de idade.

02

I N/A
N/A

Térreo
Area construída
Acesso 6,7 m

Descricão

N

T4

Pát¡o

Reserva Legal
Outros

Estacionamento
lxx vaqas por m2l

N/A
N/A

Area permeável

N/A
N/A

1,200 mz

3.3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)? Haverá ampliação?
(kW) Consumo previsto 75KW

N/A
N/A
N/A
N/A

996 mz

N/A

N/A

,',li
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i$¡3,8) Informações compfementares (se necessário).

N/A
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N/A

Pavimento 2 Pavimento 3
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4) APRESENTAçÃO DO PROJETO DE OBRAS CrVrS E TNSTALAçõES

4.1) Estimativa de investimentos (R$)

Ano atual Próximo anoiDêscrição

Obras Civis 310.000,00
Máquinas e Equipamentos 80.000,00

1.040.000,00Instalações 20.000,00
Outros 40.000,00 870.000,00

4.2) Fluxo de execução: prev¡são de início e fim da área a constru¡r,
considerando aprovação da lei de doação (em meses):

4.3) Origern dos recursos

5) DADOS COMPLEMENTARES

5.1) Descrever sobre abrangência do produto, clientes, regiões do país,

representantes, etc.

5.2) Volume be impostos
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Quantidade de
meses Dara f¡mObra / m2 Quantidade de

meses para início
Terraplanagem

e fundacão
05 meses 03 mesesf.a Etapa

!

2a Etapa Barracão 12 meses 04 meses

3a Etapa Administrativo 15 meses 04 meses

Origem Valor (R$) Percentual Agente
Financeiro

SOCIOSPróprio 500.000,00 20 o/o

80 o/o BNDESFinanciamento 2.000.000,00
Terceiros
Outros

PRóXIMO ANOANO ANTERIOR
2017

ANO ATUAL
2018IMPOSTOS

76.277,6LICMS ro.733,2L
TPI

rssQN
ì
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5.3) IMPACTOS: Descrever quais são os impactos com a ímplantação da
indústria no local;

a) Ambiental: n/a
b) Social: geração de empregos
c) Tecnológico : n/a

5.4) Complementaridade da empresa - descrever a possibilidade de interação
com outras empresas em compras, comercialização,
conjunto em processos tecnológicos, para melhoria
competitividade, criação de clusters, APLs e etc'

investimento em
dedas Çondições

'L

5.5) Listar Lei de Incentivos Fiscais que a empresa se enquadra'

5.6) A empresa solicitante pretende oferecer a área, objeto desse pleito,
como garantia real para obtenção de empréstimo bancário ou outra fonte de
alavancagem fina nceira?( )srM (x)NÃo
5.6.1) Caso afirmativo, informar se a empresa dispõe de outra garantia real
livre e desembaraçada, a valor compatível, para oferecer à CODEL?
( )srM ( )NÃo

Data, _ / |

,,i
il

'sd

ASSINATURA
NOME COMPLETO
DISEEAUTY DTSTRIBUIDORA DE BELEZA LTDA

C,i,/
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6) DOCUMENTOS A SEREM ENTREGUES JUNTAMENTE COM A
PROPOSTA

6.1) Requerimento (Carta) da empresa endereçado à CODEL - Instituto de
Desenvolvimento de Londrina, localizado à Avenida Duque de Caxias n.o 635,
20 andar, Jd. Mazzei em Londrina, solicitando o incentivo, conforme Lei no.
5.669/93i

6.2) Cóp¡a do CNPJ, Inscrição Estadual e Contrato Social com todas as
alterações; (VIDE ANEXO)

L

6.3) Certidão negativa de protestos e distribuição judicial da ernpresa e

sócios, em seu domicílio, referentes aos úttimos cinco anos;

6.4) Certidão negat¡va de ações civis da empresa e sócios, falência,
concordata, recuperação judicial, interdição e tutela, expedida pelo
Distribuidor da sede da empresa;

6.5) Prova Çe,regularidade para com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal
do domicílid ou sede da empresa; (VIDE ANEXO)

6.6) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (INSS) e ao Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS); (VIDE É\[\EXO)

6.7) Último Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED)

apresentado ao Ministério do Trabalho; (VIDE ANEXO)
6.8) Comprovação de idoneidade financeira da empresa e sócios, fornecida
por duas ou mais instituições bancárias; (VIDË ANEXO)

6.9) Balancetes patrimoniais e demonstrativo de resultado do exercício de
ano anteriorr e atual (preferencialmente registrado na Junta Comercial);
(vÌDE ANEXO)

6.10) Cópia da Declaração de imposto de Renda da empresa e sócios, do
último ano; (VIDE ANEXCI)

6.11) Carta de manifesto que a empresa tem conhecimento da Lei no. 5.669
de 28 de dezembro de 1993 e da Lei no. 9.284 de 18 de dezembro de 2003,
aceitando-a,s gm todos os seus termos e efeitos; (BELEZE)

6.12) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal (IPTUì' dos sócios
proprietários da empresa

lr
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6.13) Declaração autorizando o uso da logomarca, fotos internas e externas
da empresa¡ em campanhas public¡tárias e web sites da Prefeitura Municipal
de londrina e/ou CODEL onde a empresa recebeu incentivos mt|nicipais.

6.14) Fotos atuais das áreas interna e externa da empresa, em arquivo digital
(OBS: As fotos poderão ser realizadas pela CODEL em visitas de vistoria, Para
empresas na região de Londrina).

6.15) Anexar 06 (seis) jogos de catálogo de produtos ou folder da empresa.
(vrDE Ar{EXO)

6.16) Desenho esquemático (Fluxograma da imptantação) das instalações na

área pretendida, 
, ,1

6.17) Plano de Negócios "modelo SEBME".???? '

6.18) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT) fornecida pela

Justiça do Trabalho, nos termos do artigo 642 - A da Consolidação das Leis

Trabalhistas (CLT),

6.19) Comprovação de que a empresa obedece as normas de equilíbrio
ambiental e as relativas a segurança e a medicina do trabalho - as empresas
estão encaminhando o p.C.lrl.S.O ( programa de controle méUico e saúde
ocupacional) e P.P,R,A (programa de prevenção de riscos ambientais)

6,20) Alvará de licença;{l$Nffi}tffi}

6.21) Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos 12 meses e
projeção 5 anos (enviar em planilha eletrônica (Excel), tanto em meio digital
te-mã¡tl quanto fisico (CD); A NÃO APRESENTAÇÃO DA PLANILHA EXCEL COM

O FLUXO DE CAIXA, IMPEDE A ANALISE PELA CODEL BEM COMO A

EVOLUçÃO DO PROCESSO,

6.22) Documentos complementares poderão ser solicitados a critério da
Comissão Especial de Planejamento, Implantação e Acornpanhamento
Industrial, '
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I, IDENTIFTCAÇAO DA EMPRESA

Razão Social: DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE tsELEZA LTDA-lvlE

CNPJ: PENDENTE

F.ndereço: Rua Minas Gerais 51 Cenro - Londrina/PR

Telefone; (43)3372 6508 / 3372 6509

CNAE Principal:

46.46-0-01 - Comér'cio atacadista de cosnréticos e produtos de perfumaria.

Grau de'Risco: I'
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z. RBSPoNSÁvnts

2.1 ELABORAÇÃO

ZetJzo Lirna Fc¡reira

cRM 20.668

Érica Fentandes

Gerente de Recursos Humanos

,I,

IMPLANTAÇAO
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2.2, ACOMPANHAMENTO

2.3.

Fábio l(ai

Diretor
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3. INTRODUÇÃO

O pcMSO (progranra cle Controle Médico de Sa(lde Ocupacionat) foi elaborado cotn base na Norma

Regulanrentadora NR 07 do Ministério do Trabalho' I

Segu'clo esta Nornra Regulamentadora, é obrigatór'ia a elaboraçdo e irnplemcntação de controle de tod93 o¡

",irþgoaores 
e instituiçã", qu. admitem trabãlhadores coulo empregados. com o objetivo da promoçäo e

piti"tíuçao da saúde do conjünto de seus trabalhadores'

Envolvenros dentro destc contexto, algumas afecçöes rclacionadas ao trabalho deserwolvido^pol'esta

.*pr.ru e julgauros importante comentar alguns ionceitos básicos sobre doença e a fim de facilitat o

entendimento do PCMSO. , r l

Doença é a incapacidacle clos mecanismos cle adaptação de um 
_ 
orgatrismo, para neutralizar

convenicntemente os estímulos ou solicitações a que esteî sujeito, resultando em tlanstorno da função ou

cstrutura cle qualquer parte. ór.gão ou sistema de olganismo, reação a uma lesão. moléstia ou enfermidade.

Doenças protissionais ou doenças do trabalho são alterações clo estado normal cto prganismo, resultante

exclusivamente cle cleterminado irabalho e a elas estiro sujeitas apenas os que causem rädução permanente ou

temporária pars o trabalho, justilìque¡r o colloeito dc auxílio-doença.

E¡tencle-se ¡:or sa(rcle ocupacionnl. a solnatória dc todos os esforços para lnelhorar a saúrcie dos trabalhadores

nus cornunidacles e nos postos de trabalhos

portanto, a nieclioina ocupacional visa diminuir os danos. lesões e doenças c¿rusadas no local de trabalho,

com esforço p¿ìrâ p.onlur,.t o rápído retorno clo trabalhador à atividade laboral, utilizando os esf'orços

coordenadot d" uttr grupo de cspecialistas, na pl'evenção enr todos os níveiS. 
ì

Neste trabalho procuramos delnonstrar a rclação eutre o trabalho excrcido peios ftlncionários da etnpresa e

as doenças profissionais. Tomamos por base os riscos ocupacionais contidos no PPIIA (Progranra de

prevençáo di Riscos Anrbientais). .ó,r, o objetivo de pr:evenir e até elinrinar as doenças ocupacionais.

inerentes à atividatle laboral dos funcionários.

A empresn procura dar sxcelentes condiçõcs cle tlabalho c conlbrto aos seus ft¡ncionários.

A elaboração desre PCMSO é de responsabiliclade deste signatário. ticando a sua implantação sob a

resporrsabiiidadc do r\{édico Clinico prestador de serviços contratado pela Empresa, mediante orientação e

coordenação de um Médico do'l'rabalho.

O sucesso cleste proglanra pode depencler scnsiveltnente clas decisões administrativas, tendo cotno base a

assirniiação do seu conteirdo à ciência da necessidade do seu cumprintento

,lü

ol

6

'i¡tr

iì[

, ..r!È
;::*lirR
..,s 

"äift,:l;;dH

'''{h'l
-9

;

éil



fr
i

.i,

.il

iir'

lÌr r

0!r'
,'Lilii
*hs'
ili6þi.r.r
l&i."-'
$lfr;ã¡"¡ "
li#¿"r"r'
lilíIFr '
¡Êiì¡-
tgÝi
$i'',,

',. '

,r1 :'
,::,

4, OBJETTVO

O Progr.arna de Controle Métlico de Saúde Ocupacional visa atencler a NR 07 (Norma Regularnentadora 7)

da Por.taria r1.3.214/78, coufbmle a nova redaçäo dada pela Portaria n. 24 de 29 de clezernbro de 1994, que

hata entre ouh'os. dos exanres rrédicos ocupaciorìais dentro da prática de lvfedicina do 'lrabalhcr. Esta Nortna

estabelece parânletlos e diretrizes gcl'ais a scl'em observadas na cxecugão do PCMSO, de elaboração

obrigatória eln lodas as emprcsas ou instituições que adtnitam tlabalhadoles colllo enlpfegados.

Visando a proteção cla saúde cle seus euìpregados foi elaborado este telatório onde estão descritos

procedimerìtos quanto aos exâmes dc saúde, relação cargo/atividade e exames a serelll realizados.

cronograma e 0utros.

Nosso objetivo pri¡cipal com este trabalho é adotar parârnctros e diretrizcs para auxiliar todas as pessoas

envolvidas no processo de realizaçzio do PCMSO'

¡ Criar o manter uma cultura prevencionista adequada à r'esponsabilidade social da elrpresa, em toclos

os níveis hierárquicos, integrando esta cultura à sua ativid¿rde prolirssional;

r Atuar na prontoção cla sailde de todos os enrpregados;

o Atuar na prevenção, rastreanrcuto e diagnristico ptecoce dos agravos à saúde. reiacionados com o

ttabalho;
r Reduzir os índices de acidentes do tmbalho, doenças profìssionais, doenças clo trabalho;

. Cultrprir a legislação trabalhista no tocante à saúde uo trabalho;

. 'Pacironizar e noi'natizar as ações voltadas ao controlc rrédico de saúde octrpercional.

Os possÍveis beneficios da implantação deste programa são

r Diminuição do abscntcísmo por motivos nrédïcos;

o Aumelrto do eticricia dos processos entpresariais;

r Aunrgnto da pro,ilutividade;
o Melhoria da qqriliclade de vida no trabalho;
o Melhoria das relações no trabalho;
¡ l{edr¡ção dos custos com despesas tnédicas.
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5. REFEFúNCIAS NORMATIVAS 
:

As nonnas indicådas estavarlr cm vigor no utoutcnto rjesla elaþoração deste LTCAT'

Portaria 3214/78.do lvfTE. NR 07;

Portaria 3214178 do MTE, NR 09;

Portaria 3214178 cto lvlTE, NII 15 alìcxos I a 14;

Lei no 8.213/1991;
Medida Provisória n^ 1.52311996:

Leino 9.528/1997;
Decreto no 3.048/1999;

Decreto n" 3048/1999;

Instrução Normativa n" 99/2003.

DEFINIÇOES

ABHO - Associação Brasileira de Higienistas Ocu¡:acionais

ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas

CA - Certificado de Aprovação emitido pelo MTE
EPC - Equipamento de Proteção Coletiva

EPI - Equipamento cle Proteção Indiviclual

EPR- Equipamento de l>roteção Respiratória

FUNDACENTRO - Funclação .lorge Duprat F"lgueircdo do Segurança e Medicina do Trabalho

MTE - Ministério do Trabalho c Emprego

NR-7 - Nornra Regularnentadom no 7 - Prograrna cle Controle Médico de Saúcle Ocnpacional

NR-9 - Nonria Rcgularnentadora rro 9 - Prograrua de Prevenção de Riscos Arnbientais

NR-i 5 - Norma Rcgulaurentaclora no l5 - Ativiclacle e Operações Insalubres

PI¡F2 - Peça Facial Filtrante para nível 2 (poeir:as c lìlnos)
PPR - Prograura cle Proteção Respiratór'ia

SESMT - Serviço Especializado em Engenhalia de Segûrança e ern lvfedicina do lrabalho
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,1. CONSIDEßAÇOESINICIAIS

ealizodo atrar,és cle inspeção pelos setores cla empresa acompanhaclos da Gerente deO levantaurento fbi r
Rccursos I{umanos Érica Fernandes. Contou tambénl com a participação dc chcfias e encatregado.s dos

diversos setores, bcm como clos trabalhadores cm atividade no ato da inspeçõo. Foi realizada no dia 08 de

Maio de 2017.

Esta empresa exercerá seu papel nas relações corn seus tl'abalhadores e terceiros no sentido de assegurar

co¡{içõés de uabalho seguras, saudái,eis e produtivas. A emprcsa inrplementa¡'á esta política através de

estraÉgias e planos de açdo, atlavés do gerenciatnento efetivo e ainda da contribuição individual de seus

fuircionarios, suportado pela educação e treinamento.

Conduzirá suas ativida{cs de fbnna a evitar danos à saúde de seus colaboradotes, e promovcr dc fonna

apropriada a saúde de seus emprcgados.

Trabalhará conr o princÍpio dc que todas as lesõcs podcrn ser prevenidas e proltloveró ruedicias eficazes neste

sentido. associ¿rndo eln suas atividades uur alto padrão de consciência em segurança e disciplina que esse

princípio demanda.

Dese¡rvolvcró atividacles no selltido de garantir um ambie¡rte mais saudável possível, elirninando e/ou

neutralizando os agentcs nocivos idcrrtificados'

Esta politica, além cle ética e conclizente corn a rcspon.sabiliclacte social cla entp¡'esa. yisa prescrvetr at

cnpacidade laborativardos colaboladores, por couseqüôncia da sna produtividacle.

Todo e qualquer programa envolvendo a saúde dos trabalhadores, deve ter benr claro suas finalidades e

objetivos, sendo que as tinalidades podem ser dehnidas coulo resultados esperados a rnédio e longo pl'azos e

os objetivos a curto e médio prazos'
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8. EXAMES DE SAÚDB

Estão obrigadas à realização de exalnes médicos todoç os e¡lìpregados, sem exceção,

Estes exames cor¡'espondem à av¿lliação clínica, isto é, â apuração das condições fTsicas e psicológicas,

constatando a aptidão dos ernpregados para as tunções exercidas.

Estas avaliações devem obedecer prazos e periodicidades confbnne descritos a seguir: ¡

8.1. EXAME ADMISSIONAL

Antes que o trabûlhador assulna suas ativiclades. (caso não seja apto, não poderá ser admitido)

8.2. EXAME PERIÓDICO

a) Trabalhadores expostos a riscos oll situações quc irnpliqucrn no desencadealnenlo ou agravamento de

doença ocupacional ou para portadores de docnças crônicas. t'azer: ,, l' ,

r A cada ano ou interualo segundo critério do médico encanegado.

b) Para os demais trabalhadores:

o Anual quando tnenores de 18 anos e maiorcs de 45 anos dc idadc;

r A cnda <iois ancls para trrÌballtadores stltre l8 e 45 anos de idade.

8.3. EXAME DE RETORNO AO TRABALHO , ,ì

No priureir.o dia rJe trabalho, para empt'egados que frcararn ausente por períodos iguais or¡ superioles a 30

dias ¡:or motivos de doença, acidente de natureza ocupacional ou não, ou par-to.

8.4. EXAME DE MUDANÇA DE FUNçÃO

Deve ser Ìealizaclo artes d¿ì data da mudança da lunção, desdc que esta tellha riscos difcrelltes aos que estava
Icxposto na lÌunção anterior.

8.5. EXAME DEMISSIONAL

Obrigatór.io até a data de hornologação da demissão do trabalhador, desde que o últinro oxanre médico

ocupãciorial tenha sido realizado a mais de 90 dias.
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9 pRocEDIMENTo rARA tì.BALIZnÇÃo DE EXAMES

9.I, ASPECTO LEGAL

Confomre Norma Regulanrcntadora NR-7 da Portaria n.3.214 do Mi¡ristério do'Irabaliro, os empregaclos

são obrigados a subnreter-se aos cxames médicos. pois constitui infração grave ii legislação trabalhista

vigettte, a falta ou reousa de tais exames.

9,2. EXAMESADMISSIONAIS

Esse exame tem por objetivo investigar a capacidade física e enrocional do individuo, de acordo com a

função pretendidá de modo a adequã-lo o mais racionalurente possÍvel, sem prejuízo para ele, denrais

trabalhadores e a empresa.

a) De posse dos. exames solicitados (cle rotina e os telacionados à atividade) o candídato deverá

subnretcr-se ad cxal¡e médico quc consistc crn avaliação clúlica abrangendo ansmlìese ocupacional

(histórico), exalne físico e tnental;

Il) A critério médico e enr decorrência da investigação clítrica, o candidato podera submeter-se a

exames complementares dcsdc que rclaciouados à atividade a ser desenvoh'ida;

c) Após o exalne médico, deverá ser emitido o ASO (Atestado dc Sairde Ocupacional), etu 2 vias ( io.' 
Vla ficará arquivada rro local de trabalho do candidato e a 2". Via será entregue ao candidato). O

candidato deverá assinar a ASO;
d) Obs. Os exames realizados dcverrr constat rro ASO (não é necessario colocar os resultados)

e¡ Deyerão ser arquivaclos no setor de saircle ocupacional: a ficlta do exanre adntissional. os resultados' 
dos exa¡nes laboratoriais, ra<liológicos, conrpleurentares. laudos médicos e a lo. Via do ASO;

Ð Caberá ¿o Médico rJo Trabalho que rcalizou o e-\alnc admissional inforrnar o parccer (apto on' 
irrapto); se itrapto cleverá explicar a tazão cleste resultado ao candidato;

g) Caio o carrcfiàa1o apresente qualquer deficiência ar¡ditiva. deverá ser inlbnliado dc sua corrdição.

Este deverá osrinor um termò de responsabilitlarle, estando plenamellte ciente da sua deticiência

auditiva. O laudo da audiometria e a 1". Vìa clo termo de responsabilidade, cleverão ser arquivados no

setor de saúde ocupacional, e a 2o. Via do termo de rcsponsabilidade e uma cópia xcrográlìca da

ouciiometlia eutregucs ao candidato
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g,3, EXAMES PERIÓDICOS

Essc exame tem por olrjetivo cletcctar possíveis desvios tlc saúde rJo trabalhaclor, o mais precocelnente

possível. 
' 

'

a) os exanres ¡:eriódicos serão realizados com a atividade desenvolviclal

b) A árca responsável cleverá entrar .m .onto,o colrì os rnéclicos do trabalho para a realização dos

cxames;
c) Organizar cscalas para realizaçño decxatnçs

cl) O emprcgado de.,e,a subnretei-se printeilamente ao cxanre méclico que consístc de avaliação clínica''

' 
abrong"ndo ana'ïtese ocu¡racio'ai (histórico) c'cxalne fîsico c mental' )

e) A critério urédico c em decorrência da invéstigação clínica, o emp'egado dcvet'¿r submeter-se aos

exal.nes comptementares clesdc que rclacionailos à atividade desenvoh'ida' :

fl Obs. Senrpr* qu. Lrouu"r. ,,rrp"ìto de alcoolisrìlo e a critério do nrédico. poclc-se solicitar exa¡l'Ìes

relacionados à doença (o médico é quem solicita):

g) Àpós a.ealização destes exitllles. seus resultaclos clevem ser entregues ao méeliclo;

h) Deverá constar obr.igatoriantcnte o nonler nurncro de registro clo ernpregado. data do exame'

assinatura e cariurbo clo nédico no formuláriCr "exalne periódico";

i). Após o examc ,néJico, deverá ser erniticlo o ASo crn duas vias (a 1o. L'icará at'quivada no local do

trabalho ao 
"n1pt.gudo, 

o 2". Vio será entregue ao elllpregaclo); deverá constar no ASO a assinatura

do empregado.
j) Obs. Os exallìes realizados devem constar na ASO (não é necessário colocar os resultados);

k) Deverão ser arquivados no setor de saude ocupaciònal: a ficha de "exalne periódico", os resultados

dos exanres laboratoriais, radiológicos, conrpleinentarês, laudos médicos e a lrl via do ASO;

l) Caso seja constatada a ócorrôncia de pror,ável cloença_oc¡rpacional no exanle periódico, deverá sct

pree*chicro o cAT - Coniunicação cle Acidente do 'lrabalho - para verilicação do nexo catNal,

ãvaliaçao de incapacirlade e delinição da conduta previdenciária enr relaçàro ao trabalho'

g,4, EXAMES DE RBTORNO AO TRABALIIO

Este cxa'te cle'erá ser rcalizaclo obrigatolianlente no lo clia do retorllo ao tlabalho, do entpregado

ausente por çm período igual ou ,up.-rio, a 30 dias por nrotivo cle doeuça ou acidente. cle natureza

ocupacional ou não. ou Pal'to;

a) ¡\ du.ea respotrsár,el deverá entrar em contato ci¡¡u o lvlédico clo Ttabalho para a realização do exante:

bj O emprcgäclo do,erá subulcter-se primeiramente ao exarlle méclico que consiste de avaliação ciÍnica
' 

abrang.nOo í{namllese ocr,rpacionai(histórico) e ex¿rnÌe fîsico e lnental; ' , I'

c) R *ii¿rio nlóclico * .,r, ,l".orrêncìa da investigação clínica, o enrpregado poderá submeter-se a

exames co¡rplcmentarcs desde que relacionados com a atividade deseuvolvida;

d) Deverá .onrt", obrigatoriaur.ot" o none. núnrero de registro do empregado' data do exante,

assinatura e carimbo do uréclico e o motivo do exame no formulário (exatne de retorno ao trairalho);

e) Após o exame méclico. cleverá ser emitido o ASO e¡n 2o vias (a la ficará arquivacla no local de

trabalho clo ernpregaclo. a 2" via será entregue ao cmpregado); deverá cortst¡¡r no ASO a assinatura do

entpregado;

Ð Ob;. Os exa¡res realiados devcnr constar no A.SO (näo é irecessário colocar os resultados);

g) Coro seja época da realização de cxame periódico, poderá constar no ASO e tbrmulírio de "exame

periódico" colll o exame de retolno e exanle periódicO ao llìesnlo tenìpo'
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9.5. EXAMPS DE MUDANÇA DB FUNÇÃO

Este cxatrc dcvçrá scr reillizado obrigatoriarnerìte afltes da datn da ntudança cla lurrção;

a) Ilntende-se por mudança de fiurção toda e qualqucl' alteração de atividade. posto cle trabalho ot¡ de

setor quc irnplique ua exposição do Uabalhaclor a risco dif'ercnte claqucle ao qual estava cxposto antes

da nudança:
b) A ár:ea responsável deverií entrar eln cont¿tto cour o Médico do l'rabalho para a re¿rlização do exaute;

c) Orientar o enrprcgaclo quancJo aos cxaures que deve realizar (clinico e exarnes de acordo conr a

atividade pretepclid¿t);

d) De possc dos resultaclos dos exarnes solicitados, o ùlupregado deverá subtueter-se ao exalìle rnédico

quc corìsiste de avaliação clínica, abrangendo an¿utrttese ocupacional (histórico), exallle lÏsico e

meutal;
c) A critério e e¡n decorrência da investigação clínica. o emprcgado poder'á subnteter-se a exallles

colnpleutentares desde que estejarn rclacionados à atividade a ser deseuvoividal

Ð Dcvcrá constar obrigatoliarnente o norìÌe-. niuriero de registro do empregado, data do exatue,

assi¡ratura e carinrbo clo uréclico assistente e o ltrt¡tivo do exarnc lro tbt'n'iulálio "exallìe llcriórJico"
(rnudança de I'unção);

g) Após o cxalne méclico, deverá ser elnitido o ASO ent 2n vias (a l' l.tcará arquivada no local de

trabalho do emplegado, a 2' via será entrcgue ao entpregado); deverá const¿lr no ASO a assinatura cfo

empregado;
h) Obs. Os exarnes realizados devem constar no ASO (não é nccessário colocar os l'esultados);

i) Caberá ao Médiio do Trabalho que realizou o exanlc de ntudança de fiurção iufbr¡nar o parecel'(âpto

ou inapto); se inapto deverá explicar a :"nzão deste resultado (este exatlle poderá sel' tambóm

periódico sc coi¡rcidir com a data de exame periódico);
j) Caso seja época de realização de exalnes periódicos, poderá constar no ASO e fbmrr,rlário de "exatÌle

per.iódico" como cxalne de mr.rdança dc fiurção e exaule periódico ao mesltìo telnpo.

9.6. EXAMBSDEMISSIONAIS

O exame delnibsional será obrigatoriamente realizado da lioruologação da clemissão do emplegado e

desde quc o Írlti¡rio cxamc niédico ocupacional teriha sido realizado há rnais de 90 dias;

a) A irrea res¡rorrsável deverá entrar enr cont¿rto co¡n o lr4édico do Trabalho para a lealização do cxatue;

b) O empregaclo cleverá submeter-se ao exame médico que cousiste de avaliação clínica abrangendo

anaulnese ocupaoioual (histórico) e cxame tisico e lnent¿rl:

c) A critério nrédico e errr decorrê¡rcia da investigaçiìo clinica. o empregado ¡:oderá submeter-se a

exames courplcmentares dcsde que relaciclnados com a atividade dese¡rvolvida:

cl) Deverá constar obrigatoriaurente o lronleJ núunero de registlo do ent¡lregado, data clo exatlte,
' assinatul:a e calilnbo do médico assistente e o motivo do exame no lbrntulário "cxalìle periódico"

c) Após o exatne méclico, deveú ser euritido o ASO enl 2n vias (a 1" ficará arquivada no local de

trabalho do empregado, a 2o via scrá cntreguc ao eurptegado); cleverá cotìstal' no ASO a assinatura do
' empregado; 

r

Ð Obs. Os exames realizados devel¡ constar no ASO (não é necessário colocar os resultados);

g) Caso seja constatacJa a ocorência de provável doença ocupacional no ex¿lnte deuiissional, deverá ser

preenchida a CAT - Cornunicado de Acidente do Trabalho - para a verificação do nexo causal.

avaliação de incapacidade e delinição da condutaprevidenciária em relaçäo ao trabalho.

dþ
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g.7. SUSI'EITA DE DOENÇAS PROFISSIONAIS

¿\través cle avaliação clínica c/ou exames complementarcs, senclo comprovada a cloença pro.fissional, deYerá

" 
iìrU"if*¿", ,., ãñrtudo clo local de trabalho ou do risco até a nonnalização do indicador biolÓgico ou a

mel¡or¿r clo quaclro clínico clo atir:gido trerl corno deve¡n ser anqlisadas as medidas de controle tunbiental.

No caso de doença protìssional, deve ser:

a) ErniriclaaG¡\T(ComunicaçãodeAcidente.cle'l'rabalho) .'',1' i, 
-,^".r^,ii-^.

ú¡ tndi"ut qua¡¿o necessiu.io, o alhsramento do tt'abalhaclol da exposição ao risco ou local de trcbalito;

c) Encaminhar o tra6alhaclor à lrrcviclência Social para estabelctirnento.do nexo causal' avaliação da

i¡capaciclacle e clefinição cla conduta pLcviclenciária em relação ao traballio;

d) Orientar quanto às lrreclidas de controle ambiental

Obs. Não são considcraclas doenças do trabalho:

¡ Doeltçasdegeuelativas;

o Docnças increntcs âo grupo etário;

. Doenças que não produz incapacida<le laborativa; e

¡ Doenças endêmicas. ' ì

9.7.1 Rclatório Anual

Deverão set realizados planejarnento com plevisão cle ações de saÚrcle a sefem exccutados durante o allo'

deveuilo estas ser objeto de relatÓrio anual.

Nos relatórios deverào constflr por setores da empresa LEO PERI'UMARIÄ - COMÉRCIO DE

COSMÉT1C9S LTDA-ME, o núrmero e rl¿ìtureza dos examcs rnidicos, incluindb avaliaçöes clínicas e

exolres complcnrcntûtes, esti¡tísticas de resultados an0rnrais, assinl como o planejamento para o prÓxirno

ano.

,¡t

cd

*t
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PRIMETROS SOCORROS' '

'i¡

'Ì

i

10.

10.1. OBRIGATORIEDADE
i

De acordo som a NR-7 ítern 7.5.1, todo rqstabelecinrenlo deve ser eqt/iPado com r¡4terial necess¿írio à

prestação de primeiros socorros. O material estarú sob a tesporu;abilidade de uma Pessoa treinada.

Serão realizados os oursos de trsinamento de prirt'reiros socorros clurante o ano. r 
':' , '

T0.2. CAIXADEPRIMEIROSSOCORROS i.::¡:::1:
A conrposição reconrenrlada cla caixa de primeiros socolros da empresa é a seguintei ' , , .

a) 03 ataduras;

b) 01 pacote de gaze;

c) 0l frasco de polvidine tóPico;

d) 02 frascos de soro fiiológico:
c) 01 frasco colírio lerim ou dinil - 30 rnl;
t) 0 [ rolo de fita adesiva
g) 10 band-aid
lì) 0l tesoura sem ponta

i) 03 baudageus triangulares 1 36 x 80 cm (algodão cru);
j) 0l caixa de luvas de ptocedimento'

.:...-1,, _ ....,:..

<i'

^iì.!.,itirr

1:ì':ir'

''j'I.,

't.: .

/¡,
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11. CRONOGRAMA DE EXAMES OCUPACIONAIS

A critério rnédico e cm decorrência da investigação clínica, o empregado poderá srtbmeter-se a exanres

com¡:lcmcntares, desde que relacionados à atividade a ser desenvolvida,

11.1. ANALTSTA DE CONTAS A PAGAR ¡ÚFilON ' , ì

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

r Anamnese;
. Avaliação Clínica,

EXAMES PERIÓDICOS

o Ananrnese (anual);
o Avaliação Clinica (anual).

e Anamnese;
r Avaliação Clínica.

¡ Anamnese;
r Avaliação Clínica.

¡ Ana¡lnese;
¡ Avaliação Clínica

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

EXAMES DEMISSIONAIS

,¡ú

' lil
' ,êï

' r,1.¡slÎ

'ldýiiüÀ
rii'¡W

I-j:i#

l.,l

qd
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II.2. ANALISTA DE CONTAS A RECEBER'PLENO .

. RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

r Anauurese;
o Avaliação Clínica.

EXAMES PERÉDICOS

o Anarnnese (anual);
o Avaliação Clínica (zutuat).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃ,O

¡ Anamne$e;
¡ Avaliagão Ctínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

. q Anamnese;
''r' 1'' I- 

Avaliaçiro Clínica.

,....,ì"'r:,
EXAMES DEMISSIONAIS

Ananlrese;
Avaliação CIínica.

a

a

,l:l

fÞ

t7
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1I.3. ANALISTA DE.COMPRAS,

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

EXAMES PERIÓDICOS

Anarnnese;
Avaliação Cliuica.

Aira¡nncse (anual);

Avaliação Clínica (anual).

Anarnnese;

Avaliação C1ínica

a

a

a

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

a Anamnese

Avaliação Clínica.

a

a

a

o

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

EXAMES DEMISSIONAIS

e A¡lanl¡lese;
. Avaliaçã¡o Cìlínica

¿'
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I1.4, ANALISTA DE LOGISTICA

Rtscos
I

Rtscos ERGoNoMlcos (FoNTE)

Levantame nto/tra nsp/ma n ual/peso:

EXAMES ADMISSIONAIS

r Anarurese;
o Avaliaçiio Clínica.

EXAMES] PERIODICOS

o Ananrnese (anual);
r Avaliação Clínica (anual).

EXAMES DE MUEANçA DE FUNçÃO

r Anzunnese;
o AvalÍação Clínica.

. ? Ananrnese;
o Aval.iação Clírrica.

EXAMES DEMISSIONAIS

¡ Anamr\ese;
. Avaliação Clínica.

.: ¿ :. :

MODO DE EXPOSIçAO

existente Eventuai

dÞ

.. | : i] .,.i 1;:'

,EXAI,IES DE RETORNO AO TRABALHO
ij!

'I
,.i

... f,'
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11.5; ANALISTA DB RECURSOS HUMANOS

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

c Anamnese;
. Avaliação Clínica.

EXAMES PERIÓDICOS

o Anarnnese (anual);
. Avaliação Clínica (arrual)

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

o Anzunnese;
o Avaliação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

o Ananrnese;
o Avaliação Clínica.

r Anamnese;
o Avaliação CtÍnica.

EXAMES DEMISS¡ONAIS

.t

20



11.6.

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

Anamqese;

Avaliafão Clínica.

EXAMES PERIÓDICOS

o Anamnesc (anual);
o Avaliação Clínica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

o Anatrutese;
o Avaliação Clinica,

I

Anamnese;
Avaliação Clínica.

:l'

EXAMES DEMISSIONAIS

. ¡namn'èsô;
¡ Avaliação CIínica.

ASSESSOR DE MARKETI,NÇ,,E.C,O1VtrUN ICêÇÃO

a

a

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

a

o

'...,t,',.,.

f
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II,7, ASSISTENTE ADMINISTRATIVO'

RISCOS INEXISTENTES

o Anarnnese;
o Avaliação Clínica.

EXAMES PERIÓDICOS

. Anamrrese (anual);
o Avaliação Clínica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

o Anaumese;
o Avaliação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

. Anan'¡nese;
o Avaliação Clinica.

EXAMES DEMISSIONAIS

o Ana¡nnese;
. .Avaliação Clínica.

EXAMES ADMISSIONAIS

/lz)
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1.I.8. ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO PESSOAL

INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

o Ananlllese;
o Avaliação Clínica,

EXAMES PEHÓDICOS

o ¿\namnese (anual);

o Avaliaçãro Clínica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçAO

Anamnese;
Avaliação Clínica.

a

a

EXAMES DE RETORNO AO TRABALI-IO
i,o z\namnese;

o Avaliação Clínica,

EXAMES DEMISSIONAIS

r Anarnnese;
. Avaliação Clínica.

..' , i',," ;

r 1ri.',
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I1.9. ASSISTENTE DB TT

RISCOS INEXiSTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

a

a

Ananurese;

$valiaçäo CìlÍnica

EXAMES PER|ÓDICOS

r Anaurnese (anual);
o Avaliação Clínica (arrual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

r Ananrnese;
r Avaliação Cllínica.

Anarnnesea

a Avaliação Clínica,

EXAMES DEMISSIONAIS

r Ananrnese;
r Avaliação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

i,

I

lil

I
fi
ñ
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11.10, ASSISTENTE FINANCEIRO

.i!

INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

. Anamnqse;

. Avaliaçdlo Clínica,

EXAMES PERIÖDICOS

. Anamnese (anual);
o Avaliação Clínica (anual).

EXAMES DE MUDAÑçn oe FUNçÃO

¡ Anarnnese;
o Avaliação Clínica.

!r

i

/þ

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

AnanrneÅe

a.

a

i ' ; .i;r,il'', ,: ',i ,. . :

EXAMES DEMISSIONA¡S

Avaliaç{o Clínica.

Anamnese;
Avril.ierção Clínica.

e

a

lþ

dr

, )r.''.".t r

,r .' .tL ."l r',1i
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IT.I 1. AUXILIAR ADMINISTRATIVO

RISGOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

o r'\nÍilnllesc;
o Avaliação Clínica.

EXAMES PERÉDICOS

¡ Analnnese (anual);
o z\valiação Clínica (anual).

EXAMES DE IhUDANçA DE,FUNçAO

o Anzunnesc;
o Avaliação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

r Anatnnese;
. ¿\valiação Clínica.

r Anarnnese;
o Avaliação Clinica.

EXAMES DEMISSIONAIS

?6

qd
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LI.IL. AUXILIAII. DE CONTÄS A PAGAR

"RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

. Anamnese;
o Avaliação Cllnica.

ËXAMES PEruÓDIÇOS

o Anarrurese (anual);
e Avaliação Clínica (anual).

e Anamnese;
o Avaliação Clinica.

EXAII¡IES DE RETORNO AO'TRABALHO

EXANíES DE MUDANçA DE FUNçÃO

a

Anarnne$e;
Avaliaçäo Ctínica.

EXAMES DEMISSIONAIS

o Anattrnese;
o Avaliação Clínica.

/p

:lþ
27
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11.13. AUXILTAR DE ESCRITÓRIO

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

. Anamnese;
e Avaliação Clínica.

EXAMES PERIODICOS

o Anantnese (anual);

o Avaliação Clínica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

r Anamnese;
r Avaliação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

¡ Anamnese;
¡ Avaliação Clínica'

EXAMES DEMISSIONAIS

o Anamnese;
¡ Avaliação Clínica.

üil
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c I I.16. ESTAGIARIO FINANCEIRO .

,;,', 1ft1$$os',,lNExlsTENTES

EXAMES ADMISSIOIìIAIS
'i i

¡ An¿lnnese;
o Avaliação Clínica

EXAMES PERIÓDICOS

r Ana¡nriese (anual);

o ¡\r,aliação Clírrica (anual)

/q

iÌ
:if .
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.i1,,
¿i EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

c Anamnesc;
o Ä'valiação Clínica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

o Àna¡nttese;
c Avaliação Clínica.

EXAMES DEIUIISSIONAIS

r Anamnese;
. Avaliação Clínica.

l. l'r ,..'."'

dþ
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II.I7. ESTAGIÁRIO RECEBIMENTO ] ' .'

RISCOS INEXISTENTES

'4,

EXAIT/IES ADMISSIONAIS

a Anarurese;
Avaliação Clínica.I

EXAMES PERIODICOS

r Alramnese (anual);
. Avaliação Clinica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçAO

a Anan:nese:

Avaliação Clínioa.o

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

o Anamnese
o Avaliação Clinica.

,cú

EXAMES DEMISSIONAIS

a Anamnese;

Avaliação Clíniea.a

J¿
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I.1.18. GERENTE DE COMPRAS

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

o Anamnese;
o Avaliação ClÍnica.

o AnarnncJe lanual¡;
o Avaliação Clínica (anual).

o Anamnese;
r Avaliação Clínica.

'i r

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

Ancrnnese;
Avalíação Clínica.

.ÍFr';

ìtt,.'
rc,
;.

t,

EXAMES PERIÓDIGOS

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

dF'

a

EXATITES DEM¡SSIONAIS

g Anamnese;
¡ Avaliação Clínica

i'
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EXAMES ADMISSIONA.IS

11.19, GERBNTE DE RECURSOS TIUMANOS

RISCOS INEX¡STENTES

. Allalrulese;
r Avaliação Clínica.

EXAMES PERIODICOS

. Anamnese (anual);
o Avalìação Clínica (anual).

o Anamnese;
¡ Avaliaçöo Clínica.

c Anamnesc;
¡ .A,valiuçiroClínica.

EXAMES DEMISS¡ONAIS

Ananiuese;
Aval'iação Clínica.

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

EXAMES DE RETORNO AO TRAEALHO

a

a

sl

,t,

oi
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I 1.2O. GERENTE FINANCBIRO

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS
I. Anam¡tese;

. Avaliação Clínica.

EXAMES PERIODICOS

. Ànamnese (anual);
r Avaliação Ciínica (anual),

ì'
EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

o Anamnese;
¡ Avaliação Clínica.

¡r

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

q

¡
An4mnese;
Avaliação Clínica.

: '. ",'

exnn¡es DEMlssloNAls

r ¡\namrteÞé;
o Avaliação Clíriica.

/þ
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'rr.zr. linnn DE RECEBTMBNTO DE NF's

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISS¡ONAIS

r Anartttese;
Avrrliaçño Clí¡ricn.

EXAMES PER!ÓDICOS

o Anamnese (anual);
r Avaliação Clíniea (anun[).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

Anatnnese;

Avnliação Clínica.

o Anarnnese;
¡ Avaliação Clínica.

EXAMES DEMISSIONAIS

Ananrnese;

Avaliaçiío Clínica.

a

O

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

a

c
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L

,di

ul

,1,.

36



1t.22. SUPBBVISOR DE ESTOQUE

RISCOS INEXISTENTES

EXAMES ADMISSIONAIS

o Ananmese;
o Avalir¡ção Clínica.

'¡ r

EXAMES PERÉD|COS

o Anaumese (anual);
r Avaliação Clinica (anual).

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçAO

o Ananrnesc;
r Avaliação CIínica.

EXAMES DE, RETORiNO AO TRABALHO

e Ananrnese;
r Avaliação Clínica.

¡ Anam¡re$e;
o Avaliação Clínica.

iþ

EXAMES DEMISSIONAIS
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TI,23, SUPERVISOR DE VENDAS

RISCOS INEXISTENTES

Anar:rneset

a Avaliação C1í¡rica.

EXAMES PERICIDICOS

o A¡ra¡nnese (anual);
¡ Avaliação Clinica (arruarl).

Ananlreseo

o Avaliaçâo ClÍnica.

EXAMES DE RETORNO AO TRABALHO

'al

EXAMES ADMISSIONAIS

EXAMES DE MUDANçA DE FUNçÃO

qd

a

o

Anamnese;
Avaliação Clínica.

EXAMES DEMISSIONAIS

¡ Anamnesc;
o Avaliação Clínica.

lr
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12. CONCLUSÃO

Este trabalho serve dq base para o Méclico do l'rabalho implantar utn programa que vise a preserýação da

saúde e a integridade dos tlabalhadores desta empresa.

As análises, colnpârações, fbrmulários, relações entre a Segumnça e a Medicina do Tlaball:o, assim como

doenças ocupacionais a que estão cxpostos os trabalhadores, lbram rcgisiladas colll o irttuito de diminuir
condições inseguras, contribuindo para tornar'¡nais cficientes as açöes que deverão ser inrplenrelltadas.

Quando a saúde e a seguâllça dos funcionários não são prioridades, o prcjuízo é grande, concot're pÍìm a

pàrda tempor¿iria ou pennanente, por motivo de doenças, fhltas injustifìcadas, licenças, devido a acidentes de

trabalþo, õventuais danos etn rnóquinas e equipanìentos, baixa motivação e baixa produtividade. tudo isso

levando â unÞ diniinuição clos lucros da emprcsa.

Além cte procut'ar cumprir coln a legislação ern vigor, a cntpresa im¡rletnetrtará âções de melhorias das

i¡stalações c lnétodos de trabalho, seguindo o Programa de Controle lvté<Jico de Saúde Octtpaoional, com o

objctivo de plornover o conf'orto, a saúde e o benl-estar de seus l'uncionarios,
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14. ENCERRAMENTO

Recomendamos que sejam conferidos, ',os , dadös, cor:stantcs, ,ds .'prcsentê, documento

discordôncia no prazo de 30 dias e¡rtendercmos ter sido:o'mesmo cotìferido e âcêilo;,: .i '

E¡rcer¡amo5 o presente'PCMSO, conrposto'por t'olhaS rlutnettdas, ' , , :
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MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretar¡a de Políticas Públicas de Emprego
Dspartamento de Emprego e Salário
Coordenação Geral de Estalfsticas do Trabalho

Impressao do Rec¡bo

06/03/2019 - 16:22:58

Mès de Relerência

0u 201 I

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS. CAGED LEI NO 4923/65
Recibo do CAGED - Via lnternet para Mov¡mentação Mensal e ACERTO

Movlmentaçào - PIS/PASEP

NOme: PAMELA SABRINA DOS SANTOS

lnstrução: 4-6o AO 9o ANO INCOMPL

CBO: 521125.REPOSlTOR DE MERCADORIAS

Sal.Men.: R$ 1.375,00 Dia Desl.:

TrabalhoParcial: z-Nåo

Nascimento: 17t01 11995

Raça/Cor: 2.BRANCA

CTPS: 2915090/0040. PR

Telekabalho: 2-Nào

Sexo: 2-Fem¡n¡no Port. Defic.: 2-Nåo

Tipo Mov.: 70- Transferência de entrada

Admissão: 0110212019 Horas Contratuaisl 44

Aprendiz: z-Nåo

Trabalho lntermitente: 2-Nåo

Mov¡menlaçäo 130.49433,49.2

Nome: DIEGO FERNANDO THOME

lnsùução: 7-ENS. MEÐ|O COMPLEfO

CBO: 51742s-FISCAL DE LOJA

Sal,Men.: R$ 1.375,00 Dia Desl.:

TrabalhoParc¡al: z-Näo

Nascimento: 08/08/1989

Rãça/CoÌ: 2-BRANCA

CTPS: 1522434/0060 - PR

Teletrabalho: 2.Nåo

Sexo: l-Masculino Port.Defc.: z-Náo

Tipo Mov,: 70- Transferencia de entrada

Admissäo:0110212019 Horascontratua¡s: 44

Aprendiz: z-Nåo

Trabalho lntermltente: 2-Nâo

d']

Dados do Estabelecimento
ldent¡ficador:
CNPJ: O7.5¡10.385/0O01-29

Razão Social:
D.C. COMERCIO DE ARMARINHOS E PERFUMARIA

Bairro:
CENTRO

Endereço:
RUA PONTA GROSSA, 1462
CEP:
86.80G030

UF:
PR

1

?
Porte do estabelec¡mento:
1-Micro EmDresa

Encera:
2.Näo

At¡vidade Econöm¡ca:
4772sOO.COMERCIO VAREJISTA DE COSMETICOS, PRODUTOS DE PERFUMARIA E

Desl.:
o

Ult, Dia:Acerto(s):
0

PIS/PASEP zerado(s):
0

Declaração via CAGED Web
Data de Receb¡mento:
06/03/20rs

Cód. de Receb¡mento:
73101 293

Arquivo:
CAGED

Estabelecimento(s):
12

Movimentaçäo(çÕes):

PIS/PASEP zerado(s):
0

Registro(s):
45

S¡m

it"
l¡"'
têf¿

h.
llË$

r'l

lt,

- Pts/PASEP - 164.4561r.9?.5

Nome: MAIARA DIAS BRAUNA

lnstruçäo: 7-ENS. MEDIO COMPLETO

CBO: 4211z5-OPERADOR DE CAIXA

Sal.Men¡r RS 1.32ô,52 Dia Desl.:

TrabalhoParcial: 2-Nåo

Nascimento: 02/03/1994

Raçã/Co¡': 2-BRANCA

CTPS: 7290563/003 - PR

Teletrabalho: 2-Nåo

Sexo: 2-Feminino

Tipo Mov.: 20-Reemprego

Admissão: 1810212019

Aprend¡z: 2.Nâo

Trabalho lntermitente: 2-Nåo

Port. Defic.: 2-NAo

Horas Contratuais: 44

Dados do Estabelecimento
Razão Social:
DISBEAUTY DISTRIB. DE BELEZA LTDA. ME

Bairro:
CENTRO

Endereço:
RUA FLAMI¡IGOS. 316

UF: 1o Decl.:'
2-NÃO

Porte do estabelec¡mênto:
1-M¡cro EmDresa

Encerta:

2-Näo
Ativ¡dade Econômioa:
4646OO1.COMERCIO ATACADISTA DE COSMETICOS E PRODUTOS DE

Acorto(s):
o

PIS/PASEP zerado(s):
0

l" D¡a:

30
Adm.:

0

Desl.:
I

Ult. Dia:

Declaração via CAGED Web
de

73101 293
Mov¡mentação(ç0es):
3312

Registro(s)i
46

Acerto(s):
0
Certiflcado Digital:
Sim

tdã

l

i
ir

il

Nome: DANILOSANTOS DA ROSA

lnslrução: 8-SUPERIOR INCOMPLETO

Nasc¡mento: 29n 0n 999

Raça/Cor: 2-BRANCA

CTPS: 4100182/0050 - PR

Teletrabalho: 2-Nåo

Sexo: l.Masculino Port. Defic.: 2-Não

Tipo Mov.: 40- A pedido (espontâneo)

Admissão: 01/08/2018 Horas Contratuais: 44

Aprendiz: z-Näo

Trabalho lntermitente: 2,Nåo

CBO: 41 1oos-AuXlLlAR DE

.Sal.Men.: RS 1.399,92

TrabalhoParcial: 2-Näo

ESCRI.TORIO EM GERAL

Dia Desl:: 2

:

)i',

,i: ,

lir'
þr'.lÞ,'
È¡;
ti,'
i¡

Dados do Estabelecimento
Razão Social:
LEO COM. DE COSMETICOS LTDA

ldentificador:
CNPJ: 11.916,935/m01-39

Bairo:
CENTROf70

Porte do estabelecimento:
?.Fmnrêçârorråô não cless¡ficede

Encena:
2-Näo

CEP:
Êß-01G410

UF:
PR

1¡ Decl.:
2. NAO

4772500.COMERClO DE PRODUTOS DE E

Adm.:
2

Desl.:
2

Ult. D¡a:

0
1o D¡a:

36
Acerto(s):
0

via CAGED Web
Cód, de Receb¡mento:Data de

Estabelecimento(s):
12

Mov¡mentaçäo(ções):
Jó

Arquivo:
CAGED

Reg¡stro(s):
¿t6

Aceno(s):
o

PIS/PASEP zerado(s):
0

Sim

Quarta.feifa, 6 de Marçci de 2019 Pá9. 4
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1. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Râzão Social: DISBEAUTY DISTRIBUIDORA DE BELEZA LTDA-ME

CNPJ: PENDENTE

Endereço: Rua Minas Geraís 5l Centro - L,ondrina/PR

Teletbne: (13) 3j72 6508 / 3372 6509

CNAE Principal:

^jjr'r
46.46-0-01 - Comércio atacadista de cos¡néticos e produtos de perfirmalia.

Grau de Risco: I '
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z. RESPoNSÁvus
r¡i|1 rl ¡,' 1r¡ ,',,.. . , , I

2.1. ELABORAçÃO

Nelson Mady Barbosa

Engenheiro Civil e de Segurança do Trabalho

CREA PR 70.956/D

ART: PENDENTE I

.

2,2. ACOMPANITAMENTO

Érica Fernandes

Gerente de Recursos Humanos

2.s. TMPqANTAÇÃO

Fábio Kai

Diretor
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3, , , INTRODUÇÄO

Este Frograma rde Pievenção de Riscos Ambientais - PPRA, de acordo com a NR-g (Norma
Regulamentadora), foi instituído pela Portaria n. 25, de 29 de dezembro de 1991. e tem como olrjetivo a
presen-ação da saúde e da integridade dos trabalhadores.

Dessa forn:a. o programa visa fornecer condições às empresas de agir de maneira preventiva. antecipando.
-detectando e controlando os riscos anrbientais existentes ou que venharn a existir no ambignte de trabalho.
se¡npre levando em cçnsideração a proteção do trabalhador, do meio ambiente e dos recursos naturais.

O PPRA deverá ser deqenvolvida em conjunto corn o Controle lrlédico de Saúde Ocupacionbl (PCMSCI).

)
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ú4. OBJETIVO

O PPRA tem como objetivo a preservação da saúde e a integridade fìsica dos trabalhadores, através do

desenvolvinlento das etapas de antecipação, reconhecirnento, avâliação e consequentemente o controle da

ocorrencia dos riscos a¡tlbierltais existentes ou que venhanr a existir nos locais de trabalho, levando-se

senlpre enr consideração aproteção do meio anbiente e dos recursos naturais.

O PPRA é parte integranre do conjunto mais amplo de.iniciativas da empresa, no campo da preservação da

saúde e da integridade fisica dos trabalhadores, estando articulado com o disposto nas demais Normas

Regularnentadoras,

Tendo também por obietivo avaliar as atividades desenvolvidas pelos empregados noi exercício de todas as

suas funções e ou atividades" determinalrdo se os mesmos estiveram expostos a agentes nocivos, cont
potencialidade de causa prejuízo à saúdc ou a sua integridade fisica.

A caracterização da exposição deve ser realizadas em conformidade conr os parânretros estabelecidos na

legislação trabalhista e realizadas através de inspeção nos locais de trabalho do empregado considerando os

dados corist¿ntes nos diversos docu¡nentos apresentados pela enìpresa.

Tem ainda o objetivo de atender as obrigatoriedades legais. prevista nas normas especíhcas

5. REFERENCIAS NORMATIVAS

As nor¡nas indicadas esta\'¿u'rl em vigor no nronlento desta elaboração deste LTCAT.

o Portaria 3214/78 do MTE, NR 09;
¡ Portaria 3214/78 do MTE. NR 15 anexos I a 14:
. Lei n" 8.213i l99l; 

.

o Medida Provisória n" 1.523/1996;
¡ Lei n" 9.52811997:
e Decreto no 3.048/1999;
o Decreto n'3048/1999;
o Insuução Normativa n" 99/2003. '

DEFINIÇOES

ABHO - Associação Brasileira de Higierristas Ocupacionais

ABN'| - Associação Brasileira de Nornlas Técnicas
CA - Certificado de Aprovação ernitido pelo MTE
EPC - Equipamento de Proteção Coletiva

IEPI - Equipame¡rto de Proteção Individual
EPR - Equipamento de Proteção Respiratória

FUNDACEN'IRO - Fundação .lorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho
MTE - Ministério do Trabalho e Ernprego

NR-6 - Nonra Regulamentadora no 6 - Equipanrentos de Proteção lndividual
NR-9 - Nonna Regulanrentadora no 9 - Progranra de Prevenção de Riscos Ambientais
NR- l 5 - Norma Regulamentadora no 15 - Atividade e Operações Insalubres

PF'F2 - Peça Facial Filtrante para nível 2 (poeiras e f'urnos)

PPR - Programa de Proteção Respiratória
SESI\4T - Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho
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7, CONSIDERAÇOES INICIAIS
" 

O levantanrento foi realizado aü'avés de inspeção pelos setores da eutpresa acontpanhados d¿r Gerente de

Recursos l{umalros Érica Femandes. Contou tanrbém cont a part¡cipação de chelias e encarregados dos

,liversos setores. ben como dos trabalhadores enr atividade no ato da inspeção. Foi realiz¿da no dia 08 de

Maio de 2017. 
r

Para elaboração deste plograma, o reconhecimento dos riscos ambie¡ltais foi realizado segundo:

. Identificação dos agentes ¡rocivos e localização das possír,eis fontes geradoras em todos os setoÌesl

¡ Identificação das possÍveis trajetórias e dos nleios de propagação dos agentes no arlrbiente de

trabalho;

o Caracterização das atividades exercidas no aurbiente de trabalho e tipo de exposição dos

trabalhadores pôs agentes nocivos;

¡ Identificação das funções e detemrinação do número de trabalhadores expostosi

¡ LevantanÌentos quantitativos e/ou qualitativos dos agentes nocivos identifrcados:

. Identifìcação de nledidas de controle e neutralização já existe¡rtes;

. Detenninação das medidas de controle e neutralização a serem inrplantadas.

Este clocumenro deve ser guardado por no mínimo 20 anos e estar disponível aos traballtadores, seus

represelltantes e para as autoridades competentes. Deverá ser efetuada. pelo menos ullla vez ao ano, utl)a

analise global do PPfu\ ilara a avaliação de seu deserlvolvinlento e realização dos ajustes uecessalios e

estabelecimento de novas nletas e prioridades.
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8. EQUIP/TMENTOS DE PROTEÇÃ.O

8.r. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAO COLETIVA (EPO'S)

A enrpresa tem a autêntica intenção na preservação da saúde e segurança de todo's os trabalhadores. ptrrtanto

algurnas rnedidas de segurança são adotadas. A emprcsa otrserva a hierarquia entre medidas de proteção

coletiva, medidas de caráter admínistrativo ou de organização do trabalho e utilização de tecnologia de
profcção individual, nesta ordenr. É considerado a utilização de UPI somente ern situações de inviatrilidade
técnica da adoção de nedidas de proteção coletiva ou quando estas não f,orenr suficier,rtes ou.se encontraren'r

em fase de estudo, planejamento ou implantaçâo, ou ainda. enr caráter complenrentar ou enìergencial.

A empresa já inrplenrentou diversos equipanrentos e dispositivos de proteção coletiva. dos quais ci[amos:
alarnre de incêndio. extintores. hidmntes de ilrcêndio, ilunrinação de emergência e qorrirnões nas escadas.

Estes equipamentos e/ou dispositivos. conjugado com o uso de EPIs, ¡reutralizarn. alenuanl e/ou reduzenr a
níveis aceitáveis os agentes agressivos/nocivos presentes nos anrbientes de trabalho. I

8.2. BQUTPAMENTOS DE PROTEÇÃO TNDTVTDUAL (Epr:S)

A seleção do EPt é adequada tecnicanrente ao risco a que o trabalhador está exposto e à atividade exercida,
considerando-se a efìciência necessária para o controle da exposição ao risco e o corrtbrto ot'erecido segundo
avaliação do trabalhador usuário, confonne especificação técnica do fabricante, ajustada às condições de
canlpo.

A enrpresa observada o cumprinrento de nomlas ou procedinrentos para pronrover o fomecinre¡tto. o uso. a
guarda, a higienização. a conservâção, a manutenÇão e a reposìção do EPI. conrprovada nrediante recibo
assinado pelo usuário em época própria. visando garantir as condições de proteção originalmente
estabelecidas. contbnne Certifìcado de Aprovação do MTE.

A enrpresa fibmece os EPIs necessiirios à neutralização, atenuação e/ou redução a niveis aceiuiveis dos
agentes agressivos/nocivos presentes nos arnbientes de t¡abalho.

O fornecirnento é feito periodicamente. respeitada a vida úrtil de cada EPf, confbr¡nc demonstram os recibos
de entrega. mediante treinamento sobre o coneto uso. coltservação e higienização.

,As especificações dos EPIs encontram-se no respectivo Certifìcado de Aprovação (CA) do Minisrério clo
Traballio. A liscalização do correto e efetir,o uso é feita através da cobrança direta pelas chefias, atlar,és da
CIPA. utilizando-se de auditorias, adverlências. suspensões e a1é a dernissão por justa causa. caso
necessário. ' , ì
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I 9. CRONOGRAMA DE AÇOES

J AS

;Designar responsá\,el pelo
cumprimento dos objetivos da

;NR05 CIPA (itern 5.6.4).

rlnstalação de corrirnâo duplo nas x
escadas e fita para adçrencia nos
degraus (itern 23.1). '

ON D J J\I MA .I
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jCanrpantra de ginástica laboral e
ì defirrição de nrultiplicadores.

Elaboração do Prontuário de

Instalações Elétricas (itenr
10.2.4).

x

X

SIPAT.

iCampanha de Prertenção å AIDS
e demais DST's.

x

ìTreinamento ou reciclágem em
:combate a incêndio - NR 23.

x

Treinamento ou reciclagem enr

prirneiros socorros.

Medição de ruído coqtÍnuo do
posto de traballro Afiador de

Cutelaria.

Medição da concentração dos

produtos quimicos dos postos de

üabalho.

Änálise ergonômica dos postos de i

trabalho.

Ar¡álise global do PPRA.
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10. oBRfGAçÕES

O PPRA estabelece que cabe:

I0.1. DO EMPREGADOR

Providenciar a elaboração e el'etiva implantação do Ptogranra, custeá-lo e garantir orseu cumprinlento;

Deixar disponível o documento-base. suas alterações e complementações, de ¡nodo a proporcionar o

inred iato acesso das autoridades contpetentes;

Indicar claramente no cronogranra. previsto na esüutura do Programa. os prazos para o desenvolvimento e o

cumprimento das metas do PPRA;

Dar ciência aos trabalhadorcs, de maneira apropriada e suficiente. sobre os riscos ambicntais que possam

originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios disponíveis para prevenir ou limita¡ lais riscos,
garant¡ndo a proteção de sua integridade física e de sua saúde.

10.2. DOSTRABALHADORES

Colaborar e panicipar na implementação e execução do PPRA; , 
, I,

Acatar e atender as orientações recebidas nos treinarnentos recome¡rdados pelo PPRA;

Informar à chefia de fonna irnediata todas as oconências que a seu julgalnento possanr inrplicar riscos à

saúde dos trabalhadores.
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11. CONTATO COM O RISCO

A avaliação do risco leva.ern consideraçäo a duração do contato, pois é condiciortarrte de agravamettto das

consequêncías rregativas ao trabalhador.

Contato eventual - aqüele que pode se dar, ou não. pois o ingresso do empregado na ¡írea de risco não tem

previsão de ocorer. sendo esporådico.

Contato i¡rtermitente - aquele que é previsto, rnas não contínuo. pois se <lá pelas conslantes enlradas e saíclas

do empregado na área de risco, onde não pernnnece todo o tempo erìt que labol'a.

Contato pennanente - aquele em que o ernpregado trabalha o telnpo todo na área de risco, contilluanenle
exposto aos agentes perigosos.

Riscos fïsicos - são as diversas tbrmas de euergia a que possarn estar expostos os trabalhadotcs, tais cotno
ruído, vibrações. pressões anormais, temperaturas exuenas, radiações ionizantes, radiações ttão ioniza¡rtes.

be¡n como o infrassom e ultrassom

Riscos químicos - são representados pela-s sul¡stâncias químicas. cornpostos ou produtos que possanl

penetrar no organismor pela via respiratôria, nas formas de poeiras, funros" névoas, nelrlinas. gases ou

vapores, ou que, pela naturez¿, da atividade de exposição, possam ter corìtato ou ser abson'idos pelcl

organismo através da pele ou por ingestão.

Risco biológicos - as bactérias, tungos, bacilos, parasitaso protozoários, \,írus, entre outros, Ser'á

caracteriz¡da a presença do agente biolôgico. caso na análise qualitativa e quantitatít'a seja verifìcada
algurna das atividades laborais elencadas no anexo l4 da NR 15, bent como nos ânexos I e ll na NR 32.

Embora nâo previsto na NR 9. também estão sendo considerados os riscos ergonônticos e de acidcntes.
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L2. AVALIAÇÃO AMBIENTAL

tz.r. ANALISTA DE coNTAs A pAGAR ¡úNton

oescnrçÃo'Do LocAL DE TRABALHo

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificíais
adequadas.

DESCRTçÃO DA ATIVIDADE

Legalizam empresas, elaborando contrato social/estatuto e notíficando encerramento junto aos
órgãos competentes; administram os tributos da empresa; registram atos e fatos contábeis;
controlam o ativo permanente; gerenciam custos; administram o departamento pessoal; preparam
obrigações acessórias, tais como: declarações acessórias ao fisco. órgãos competentes e
contribuintes e administra o registro dos livros nos órgãos apropriados; elaboram demonstraçöes
contábeis; prestam consultoria e informações gerenciais; realizam auditoria interna e externa;
atendem solicitações de órgãos fiscalizadores e realizam perícia.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (FRODUçÃO E AUXILIARES):,

Caneta e papel.

Rrscos Físlcos (FoNTE)

Rufdos
Vibraçöes:
Radiações lonizantes:
Radiaçóes não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressöes Anormais:
Umidade:

MODO DE EXPOSIçÃO

Rtscos QurMrcos (FoNTE) MODO DE EXPOSçÃO
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Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quírnicos:

Rtscos BtolÓcrcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente

,1il

MODO DE EXPOSTçAO
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iþ Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

Rrscos ERGoNÔMtcos (FoNTE)

llumínação inadequada
Esforço físico intenso:
Levantamentoitrans p/man ual/peso :

Postura inadequada:
Controle rigido de produtividade:
lmposiçäo ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rlscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo flsico inadequado:
Máq u inas/equ iparnentos s/p roteção:
Feramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabílidade incêndio/explosão:
Armazenamento ínâdeq uad o:
Eletricídade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

inexistente
ínexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTÇÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçAO
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lndividual: Näo se aplica.
Coletiva: Näo se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Não se apl¡ca.
Coletiva: Não se apl¡ca.

DOENç.AS COMUM A AT|VIDADE

Nãô existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

CONCLUSAO DO PERITO

A função de ANALISTA DE CONTAS A PAGAR JtiNlOR não é insalubre, þois não foram
- constatados fatoresìou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos

çoncluir que as atividades executadas pelo ANALISTA DE CONTAS A PAGAR JÚNIOR não
estão enquadradas entre aquelas consíderadas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de
06 de maio de 1999 e NR15, item 15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do
Ministério do Trabalho.

Não existe per¡culosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. PoÉanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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12.2. ANALISTA DE CONTAS A RECEBER PLENO:

DESCRIçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de atvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilaçäo artificiais
adequadas

DESCRTçÃO DA ATIVIDADE

Legalizam empresas, elaborando contrato social/estatuto e notificando enberramento junto aos
órgãos competentes; administram os tributos da empresa; registram atos e fatos contábeis;
controlam o ativo permanente; gerenciam custos; administram o departamento pessoal; preparam
obrigações acessórias, tais como: declaraçöes acessórias ao fisco, órgãos competentes b
contribuintes e administra o registro dos livros nos órgäos apropriados: elaboram demonstrações
contábeis; prestam consultoria e informaçöes gerenciais; realizam auditoria interna e externa;
atendem solicitações de órgãos fiscalizadores e realizam perícÍa,

FERRAMENTAS (MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rrscos Físlcos (FoNTEl MoDo DE EXPOSIçÃO
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Ruídos
VibraçÕes:
Radiações lonizantes:
Radiaçöes não lonizantes
Frio: ,

Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rtscos ouiM¡cos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quimicos:

Rtscos BloLÓGlcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO

inexistente
inexistente - !

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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Rtscos ERGoNoMrcos (FoNTE)

lluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Levantame nto/transpima n ual/peso:
Postura inadequada:
Controle rígido de prgdutividade:
lmposiçäo ritmos excess¡vos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rrscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máquinas/eq ui pamentos s/proteção:
Ferramentas inad/dèfeituosas:
lluminação inadequada:
Probabil idade incêndio/explosão:
Armazenamento ¡nadequado:
Eletricidade:

MEDTDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

fndiviflual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

lndividual: Näo se apl¡ca.
Coletiva: Não se apl¡ca.

ÐoENçAS COMUM A ATIVIDADE

Näo existern.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

CONCLUS,ÃO OO FERITO

A função de ANALISTA DE CONTAS A RECEBER PLENO não é insalubre, pois não foram
constatados fatores ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos
'concluir que as atividades executadas pelo ANAL¡STA DE CONTAS A RECEBER PLENO não
eðtäo enquadradas entre aquelas consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de
06 de maio de 1999 e NR15, item 15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do
Ministério do Trabalho.

Näo existe periculosidâde nas atividades executadas, conforme a NR16, da Poúaria 3.214, de I
dç ,j,urìho de 1978, Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.

/þ
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I2.3. ANALISTÀ DE COMPRÀS

DESCRTçÄO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, 'iluminação e ventilação artifìciais
adequadas.

DESCRTçÃO DA ATIVIDADE

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística;
atendem fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informaçöes sobre produtos e

serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente
aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a microempresários, atendendo clientes em
campo e nas agências, prospectando clientes nas comunidades.

FËRRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rrscos Fisrcos (FoNTE) MoDo DE EXPOSIçÃO

', ril
:l

ud

l

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações näo lonizantes
Frio:
Calor:
PressÕes Anormais:
Umidade:

Rlscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeíras,
Fumos:
Névoas: i

Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rlscos BroLÓGrcos {FoNTE}

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

I

EXPOSTçÃO
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T' Rrscos ERcoNoificos (FoNTE)

lluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Levantamento/tra nsp/manua l/peso :

Postura inadequada:
Controle rígido de produtívidade:
lmposição ritmos excessívos :

Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalhg þrolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rlscos DE ACTDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máquinas/eq uipamentos s/proteção :

Ferrame ntas i n ad/d efeituosas :

lluminação inadequada:
Probabilídade incêndio/explosäo:
Armazenamento i nadeq uado:
Eletricidade:

MODO rlE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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MODO DE EXPOSTçÃO

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

iþ

lndividual: Não se aplica,
Coletiva: Näo se apiica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A ¡MPLANTAR

lndividual: Näo se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A ATTVTDADE

Não existem.

ACTDENTES CQMUM A AT|VTDADE

Näo exístem.
I , ,:,

GONCLUSAO DO PERITO

A função de ANALISTA DE COMPRAS não é insalubre, pois não foram constatados fatores ou
agentés que agreguem risco à funçäo. Para fìns previdenciáiios, podemos concluir que as
atividades executadas pelo ANALISTA DE COMPRAS não estão enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
15.4J, da Portaria n.a,3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministérío do Trabalho,

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978: Portanto, os func¡onários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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12.4. ANALISTA DE LOGÍSTIC.A

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laie, piso cerâm¡co, iluminação e ventilação artificiais
adequadas

DESCRTçÃO DA ÀTTVTDADE

Planejam processos produtivos e logísticos definindo os recursos necessários, estabelecendo
metas e criando indicadores de produtívidade. Elaboram projetos logísticos dimensionando as
necessidades de recursos humanos, materiais e outros que se façam necessários. Acompanham
implantação de novos prôjetos logísticos e controlam o desenvolvimento das atividades dos
processos produtivos e logísticos com o objetivo de verifìcar o cumprimento das metas
estabelecidas.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTTLIZADOS NO PROCESSO (PRCIDUçÃO E AUXILTARES): I

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MoDo DE ExposrçÃo

'ad

,".

,1

l,'i

'l'l;rÝt

I i¡w
..j,,.,rfd
.,u,ráti4#
..;,ti.S8l
'rúril¡Èì

'+'1ì

fll

l

,"i;

'¡¡it. r't'l' 
'q'{i

" 1:4
,.*1;$
,r,{q41

l;:i:',Iíü
1 rlrr: ++18
,1* r{l$
' " '. 

È-i4

i i+4

'll'l'tÝ

,¡'i

,Ad

Ruídos
Vibraçöes:
Radiações lonizantes:
Radiaçôes não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QurMrcos (FoNTEl

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quínlicos:

Rrscos BroLÓGrcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

65 dB (A)
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Rlscos ERGoNoM|COS (FONTE)

lluminação inadequada
Esforço ffsico intenso:
Levanta mento/tra nsp/m an ual/peso:
Postura inadequada;
Controle rfgido de produtividade:
lmposiçäo rítmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rrscos DE AC|DENTES (FONTE)

Arranjo fisico inadequado:
Máquinas/eq uipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminaçåo inadequada:
Probabilidade incêndib/explosão: (solventes)
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade:

MEDTDAS DE PROTEçÃO EXTSTENTES

MCIDO DE EXPOSTÇÃO

inexistente
inexistente
existente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
exístente
existente
inexistente

511 lux

Eventual
Eventual
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tÌr"

,l

Eventual

MODO DE EXPOSTÇAO

/þ

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Extintores.

MEDTDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Treinamento sobre ergonomia e combate a incêndio.

DOENçAS COMUM A ATIVIDIADE

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDA,DE

Näo,existem.

. ÇoNcr-usÃo Do PERrro
). .,i
A funçqo de ANALISTA DE LOGISïCA nåo é insalubre, pois não foram constatados fatores ou
agentes que agreguem risco å funçäo.' Para fins previdenciários, podemos concluir que as
atividades executadas pelo ANALISTA DE LOGISTICA não estão enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
15.4,1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade. , ,
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12.5. ANALISTA DE RECURSOS HUMANOS

DESCRTçAO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação eìventilaçåo artificiais
adequadas.

DESCRTçÃO DA AT|V|DADE

Administram pessoal e plano de cargos e salários; promovem ações de treinamento e de
desenvolvimento de pessoal. Efetuam processo de recrutamento e de seleção, geram plano de
benefÍcios e promovem ações de qualidade de vida e assistência aos empregados. Administram
relações de trabalho e coordenam sistemas de avaliação de desempenhô. No desenvolvimento
das atividades, mobilizam um conjunto de capacidades comunicativas,

FËRRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRODUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES):

Caneta e papel.

R¡SCOS FÍSICOS (FONTE} MODO DE EXPOSIçÃO

qû

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMtcos (FoNTE)

Poeiras;
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BtolÓctcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos: ¡

Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente -
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente

inexístente
inexístente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

q(

MODO DE EXPOSTçÄO

MODO DE EXPOSTçÃO

øl
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Rrscos ERGoNoMlcos (FoNTE)

lluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Leva ntamento/transp/man ual/peso:
Postura inadequada:
Controle rÍgido de produtividade:
lmposição r¡tmos excess¡vos:
Trabalho em turno e noturno:
Jomada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repet¡t¡v¡dad e:

Rrscos DE ACTDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máqu inas/equipamentos s/proteçäo:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminaçäo inadeq uada:
Probabilidade incêndio/explosão:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

ITEDTDAS DE PROIEçÃO EXTSTENTES

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

Ínexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

dÞ

lþ

ì'
rar:,1

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica,

ni EDTDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividural: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOEN9AS COMUM A ATIVIDADE

Nåo existem.

ircroe¡¡res coMUM A ATTVTDADE

Não existem.

CONCLUSÃO PO PERITO

A funçäo de ANALISTA DE RECURSOS HUMANOS não é insalubre, pois não foram constatados
falores ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que
as atividades executadas pelo ANALISTA DE RECURSOS HUMANOS não estão enquadradas
entre aquelas consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999
e NR15, item 1 5.4.1', da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1 978 do Ministério do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de'iunho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.

2t
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12.6. ASSESSOR DE MARKETING E COMUNICAÇÃO

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

îf"ff""ï#a 
área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilaçäo aÉific a s

DESCR|çÃO DA ATIVIDADE

Elaboram planos estratégicos das iåreas de comercialização, marketing ,ê comunicação para

empresas agrbindustriais, industriais; de comercializaçáo e serviços em geral; implementam
atividades e coordenam sua execuçäo; assessoram a diretoria e setores d_a empresa. Na área de
atuação, gerenciam recursos humanos, administram recursos materiais e financeiròs e promovem

condiçöes de segurança, saúde, preservaçäo ambiental e qualidade.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora. I

:sso (PRoDUçÃo r AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rtscos Físlcos (FoNTE) MODO DE EXPOSIçÃO
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Ruidos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMlcos (FoNrE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quimicos:

Rtscos BþLÓGlGos (FoNTE)

Vlrus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

I

EXPOSIçAO
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ffi. Rrscos ERGoNoMtcos (FoNTE)
tù+.
w,
tiiìr:.r,,. .'lluminação inadequada
-. Esforço físico intenso:
l,l, ^ Levantamento/transp/manual/peso:

MODO DE EXPOSIçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
ínexistente
inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO

A função de ASSESSOR DE MARKETING E COMUNICAçÃO não é insalubre, pois não foram

constãtados fatores ou agentes que agreguèm risco à função. Para fins previdenciários, p_od_emos

concluir que as atividades executadas pelo ASSESSOR DE MARKETING E COMUNICAÇAO não

estão enquadradas entre aquelas consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de
;06,de må¡o d" 1gg9 e NR15, item 15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do

Ministério do Trabalho.

Nã'o èxiste periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de

periculosidade.

'; Postura inadequada:
Controte rígido de proöutividade:
lmposiçäo ritmos excessivos:
Trabalho em turno e hoturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rtscos DE AGIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadeq uado:
Máquinas/equipamentos s/proteção:
Ferramentas in ad/defeituosas:
lluminaçäo inadequada:
Probabilidade incèndio/explosäo:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

Ir'lEDrpAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

fndjvìdgal: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Näo se aplica.
Coletiva: Não se apliça.

DOENçAS COfrlUM A ATIVIDADE

Não existem.

ACIDENTES CONiUM A ATIVIDADE

Não existem. i ,

CONCLUSÃO OO PERITO

.!

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

i i'1

lþ
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12.7. ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de álvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminaçäo e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRIçÃO DA ATIVTDADE

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística;
atendem fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo ínformaçöes sobre produtos e
serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente
aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a microempresários, atendendo clientes em
campo.e nas agências, prospectando clientes nas comunidades. 

I

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUTPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTTLIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rtscos Fislcos (FoNTE) MoDo DE ExPoslçÃo

qd

Ruídos
Vibrações:
Radiaçöes lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressöes Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblínas:
Gases:
Vapores: .

Produtos químicos:

Rrscos BroLÓcrcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
BaciIos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

EXPosrçÃo

inexistente
inexistente
Ínexjstente
inexistente
inexístente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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Rlscos ERGoNoMrcos (FoNTE)

tluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Leva ntamento/tra nsp/ma n ual/peso:
Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposição ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monoton ia e repetitividade:

Rtscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq u inas/eq u ipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:.
lluminação inadequada:
Probabilidad e incêndio/explosão:
Armazenamento ínadequado:
Eletricidade:

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente
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MODO DE EXPOSTçÃO

dþ

MEDIDAS DE PROTEçAO EXISTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Nâo se aplica.

MEDIDAS DE PROTEÇÃO A IMPLANTAR

lndividual: Não se aplica
Coletiva: Nâo se aplica.

DOENçAS COMUII A ATTVTDADE

Não existem,

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função de ASSISTENTE ADMINISTRATIVO não é insalubre, pois não foram constatados
f.gto¡es ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que
as atiÝidades executadas pelo ASSISTENTE ADMINISTRATIVO não estão enquadradas entre
aquelas consideradas insaiubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e
NR15, item 15.4.1, dq Fortaria n3 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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12.8. ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO PESSOAL

DESCRIçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilaçâo artificíais

adequadas.

DESCRIçAO DA ATIVIDADE

Organizam serviços gerais de malotes, mensageiros, transporte, cartório, limpeza, terceirizados,

mãnutenção de équifamento, mobiliário, instalaçöes etc; Participam da gestão administrativa dos

recursos hurnanos, bens patrimoniais e materiais de consumo; organizam documentos e

correspondências. podem manter rotinas financeiras, controlando fundo fixo (pequeno_ caixa),

verbas, contas a pagar, fluxo de caixa e conta bancária, emitindo e conferindo notas fiscais e

recibos, prestando contas e recolhendo impostos.

FERRAMENTAS (MÁAUINAS, EQUIPAMENTOS E FËRRAMENTAS)

Computador e impressora.

pRODUTOS UTILIZADOS NO PRocESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rrscos Fislcos {FoNrE)

'üf

.).t

ql

MODO DE EXPOSIçÃO

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
l-no:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos ouÍMlcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos;
Névoas.
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BloLÓGlcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inèxistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexÍstente 

,

MODO DE EXPOSIçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO
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Rtscos ERGoNÔM|COS (FONTE)

i l? ' ' 'Esforço fi*¡.o intenço;
Levantâ mento/tra n sp/man uallpeso :

,il:, 
" Postura inadequada:

d. Controle rígido de produtividade:

fu" lmposição ritmos excessivos:

i,$igil;" Trabalho em turno e noturno:

ffil:,' Jornada de trabalho prolongadas:

TRSII' Monotonia e repetitividade:
hiq¡

ip RlScOs DE ACIDENTES (FONTE)
t.,i -

Arranjo físico inadeq uado:
Máqu inas/equipamentos s/proteção :

Ferramentas inad/defeituosas:
lluminaçäo inadequada:
Probabilidade incêndio/explosäo;
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MED¡DAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO E IMPLANTAR

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente -

MODO DE EXPOSTçÃO
irÍ

'¡

ii

;'ri

¡Í,

dÞ

,iirf,'

ri.

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A AT|V|DADE

Não existem.

Ac¡oerures coMUM A ATIVIDADE

Não existem.

GONGLUSÃO OO PERITO
1_

A fqnção de ASSTSTENTE DE DEPARTAMENTO PESSOAL não é insalubre, pois não foram
constatados fatores ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos
con.gluir que as atividades executadas pelo ASSISTENTE DE DEPARTAMENTO PESSOAL não
estão enquadradas entre aquelas consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de
06 de maio de 1999 e NR15, item 15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do
Ministério do Trabalho.

Não existe periculoqitJade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.

27



12.9. ASSISTENTE DE TI

DESCRTçÃO DO LOGAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e lventilação artificiais
adequadas. :

DESCRTçÃO DA AT|VTDADE

Desenvolvem e implantam sistemas informatiiados dimensionando requisitos e funcionalidade
dos sistemas, especificando sua arquitetura, escolhendo ferramentas de desenvolvimento,
especificando programas, codificando aplicativos. Administram ambiente informatizado, prestam
suporte têcnico ao cliente, elaboram documentação técnica. Estabeleceq padrões, coordenam
projetos, oferecem soluções para ambientes informatizados e pesquisam tecnologias em
informática.

FERRAMENTAS (MAOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES):

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MoDo DE Expos¡çÃo

qd

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rtscos BroLÓctcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários.
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
jnexistente
inexistente

MODO DE

I

EXPOSTçÃO

.4.

I

.¿d,

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

i.+
.il!

' r'i:

ii,i!t
. ..0Ël

' f:fE
.. , ,.iru

: ,,.{+ä

'..iu
''itf#ã', 

"ìil.r{tdfl.:Jl1i,i

'óq(

,.rtl
'ì:
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/þ

ii, Rlscos ERGoNoMIcos (FoNTE)
"f-
Ifî, -
ffiü',i¡-t1¡.1,,.,,1¡,., J |umi nação in adeq uada

ffi"ì:"' Esforço fisico intenso:
I .ffal4l.i'P

I ffi;," Levantiamento/transp/manual/peso:
ffi' Postura inadequada:

Itri Controle rígido de produtividade:

ljl lmPosição ritmos excessivos:
" Trabalho em turno e noturno:

r, Jornada de trabalho prolongadas:

:; Monotonia e rePetitiviflade:

ì Rlscos DE AGIDENTES (FONTE)

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

iÞ

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equipame ntos sip roteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incênd io/explosäo:
Armazenamento inadeq uad o:

Eletricidade: i

MEDTDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndivjdual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A ¡MPLANTAR

ÍÞ'

lndividual: Nåo se aplica
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem. ,

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.

CONGLUSÃO OO PERITO

A funçåo de ASSISTENTE DE Tl não é insalubre, pois rrão foram constatados fatores ou agentes
que agreguem nsco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que as atividades
exeçutaOãs pelo ASSISTENTE DE Tl não estão enquadradas entre aquelal consideradas
insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item 15'4'1, da

Fortaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministé¡io do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atÍvidades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214' de I
deijunho de 1978.'Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de

per:iculosidade.

ir'i,

rt,,

,t.
29



12.10. ASSISTENTE FINANCEIRO '

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHCI

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e Ventilação artificiais
adequadas

DESCR¡çÃO DA ATIVIDADE

Organizam documentos e efetuam sua classifieação contábil; geram lançamentos contábeis,
auxiliam na apuraçäo dos impostos, conciliam contas e preenchimento de guias de recolhimento
e de solicitações, junto a órgãos do governo. Emitem notas de venda e de transferência entre
outras; realizam o arquivo de documentos.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAII/|ENTAS)

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES),:

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MoDo DE EXPos¡çÃo

'ad

Ruídos
Vibrações:
Radiaçöes lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormaís:
Umidade:

Rrscos QUrM¡cos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quÍmicos:

Rrscos BroLÓGrcos (FoNTEl

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexístente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTÇÃo

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

i

,..,,1

' r:l

,,,.,Li
i '1" 3't{
' ri.ilr1fl
,,r:11çl¡1

:..:
,-ii

qý

'l

.ll

ir
:.

l

'I

i

t.

.i¡

{

0

t:

!
ì
i:.

ti

I
i;
fu
Í¡
Ë
R
ili

MODO DE EXPOSTçÃO
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,? RISGOS ERGONOMICOS (FONTE)

lluminação inadequadai ' rr: 1 ';: 'Esforço físico intenso:
Levantamento/tra nsp/ma n ua¡/peso :

Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposição r¡tmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rtscos DE ACIDENTES (FONTE)

MODO DE EXPOSIçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexisiente
ínexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

Arranjo físico inadequado:
Máquinas/equi pamqntos siproteção:
Ferramentas inad/defeituosas :

f luminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosäo:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçAO EXISTENTES

i¡r

[ndividual: Nåo se aplica.
Coletiva:,Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR
j:

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Näo se aplica.

DOENÇAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função de ASSISTËNTE FINANCEIRO não é insalubre, pois não foram constatados fatores ou

agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que as
atividades executadas pelo ASSISTENTE FINANCEIRO não estão enquadradas entre aquelas
cónsideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Ñão existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de'junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.

,i

/þ
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.L¿,II. AUXILIAR ADMINISTIIATIVO

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas

DESCRIçAO DA ATIVIDADE

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística;
atendem fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informações sobre produtos e
serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente
aos mesmos. Atuam na conces'são de microcrédito a microempresários, atendendo clientes em
campo e nas agências, prospectando clientes nas comunidades.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MODO DE EXPOSTçÃO

.,t

Ruídos
VibraçÕes:
Radiaçôes lonizantes:
Radiações näo lonizantes
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rtscos QUíMtcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

R¡SCOS B|OLÓGTCOS (FONTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente î
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

.i

'¡
r¡ul

{,I:M
,,ir4l¡{

. .,;is,lii
rl,,iu¡ci
:',,illii4

' +iti
: n|:

MODO DE EXPOSTçÃO

MODO DE EXPOS¡çÃO

cÉ

,l.l
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Rtscos ERGoNoMlcos (FoNTE)

lluminação inadequada
Ësforço físico intenso:
Levantamento/tra nsp/man u allpeso:
Postura inadequada:
Controle rlgido de produtividade:
lmposição r¡tmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetit¡vidade:

Rlscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo fisico inadeq uado:
Måq uinas/eq uipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminaçäo inadequada:
Probabilidade incêndioiexplosão:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MED¡DAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
ineiistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçÃO

il'

lndividual: Não se aPlica.
Coletiva: Não se aplica,

MEDTDAS DE PROTEçÃO a IMPLANTAR

lndividual: Não se aPlica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.
'\

goNcLUSÃO OO PERITO

A fungão de AUXILIAR ADMINISTRATIVO não é insalubre, pois nåo foram constatados fatores
öu agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que as

atividãdes executadas pelo AUXILIAR ADMINISTRATIVO não estão enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item

15.4:1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem ius ao adicional de
periculosidade.
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12.12. AUXILIAR DE CONTAS A PAGAR I

DESCRTçAO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRTçÃO DA AT|V|DADE

Organizam documentos e efetuam sua .classificação contábil; geram lånçamentos contábeis,
auxiliam na apuração dos impostos, conciliam contás e preenchirñento Oe güias d¿ *""1h*";ù
e de solicitaçÕes, junto a órgãos do governo. Ernitem notas de venda e à-e transferência entre
outras; realizam o arquivo de documentos.

FERRAMENTAS (MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÄO E AUXILIARES)T

Caneta e papel.

Rrscos Fistcos (FoNTE) MODO DE EXPOSTçÃo

Ruídos
VibraçÕes:
Radiações lonizantes:
Radiaçöes nåo lonizantes:
Fflo:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QuiMtcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases;
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BtoLÓGtcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

,"/

ql

lt

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente - '

inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃo

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTÇÃOr

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

irl

qd
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Rtscos ERGONOMTCOS (FONTE)

lluminação inadequada
Esforço físico intenSo:
Levantamento/tra nsp/ma n u allpeso :

Postura inadequada:
Controle rígído de produtividade:
lmposição r¡tmos excessivos :

Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rtscos DE AC|DENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equipamentos s/proteçäo.
Ferramentas inad/defeituosas :

lluminação inadeq uada:
Proba b i I idade í ncênd io/explosão:
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade:

MEDTDAS DE PROTEçÃO EXTSTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Näo se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

D9E.!!çAS COMUM A AT|V|DADE

MODO DE EXPOSTçÃo

Não exístem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

ÇONCLUSÃO OO PERITO

A função de AUXILIAR DE CONTAS A PAGAR não é insalubre, pois não foram constatados
tatores.ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que
as atividades executadas pefo AUXILIAR DE CONTAS A PAGAR não e"iao enquadradas entre
3.1uelas consíderadas insálubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de lggg e
NR15i item 1 5.4.1; da Portaria A.o 3.214 de 08 de junho de 1g78 do Ministério do Trabalho.

Näo existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da portaria 3.214, de g
de junho de 1978.'Portanto, os funcionários desse setor näo fazem jus ao adicional de
periculosidade.

inexístente
inexístente
inexistente. -
inexistente
inexistente
inexistente -
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃo

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente

irl

d¡1

.ìt:
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L2.13. A UXIT,TAR' DE !],SCRITÓRIO

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso ceråmico, iluminação e ventilação artifìciais
adequadas

DESCRTçÃO, DA AT|V|DADE

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, adminístração, finanças e logística;
atendem fornecedores e clientes, fornecendo e recebendo informaÇoes sobie proditos e
serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente
aos mesmos. Atuam na concessão de microcrédito a microempresários, atendendo clientes em
campo e nas agências, prospectando clientes has comunidades.

FERRAMENTAS (MÁOU|NAS, EQUTPAMENTOS E FERRAMENTAS) 
I

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rrscos FÍstcos (FoNTE) MODO DE EXpOStçÃo

t

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormaís:
Umidade:

Rrscos QUíMtcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BtolÓctcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoärios:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente -
inexistente
inexistente

inexistente
ínexistente
inexistente
irrexistente
ihexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçAO

MODO DE EXPOSTçÃO

36
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Rrscos ERGoNôMrcos (FoNTE)

.,lluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Levantamento/tra nsp/ma n ual/peso :

Postura inadequada:
Contròle rígido de produtividade:
lmposiçäo ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho Prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rlscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equi pame ntos s/proteçâo
Ferramentas inad/defeituosas :

lluminação inadeq uada:
Probabilidade incêndio/explosåo:
Armazenamento inadequad o:

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçÃO

J ¡i.

i.

'À-

dþ

Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Näo se aplíca.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Näo se aplica
Ooletiva: Não se aPlioa.

DOENCAS COMUM A AT¡VIDADE
:

I

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função.de AUXILIAR DE ESCRITORIO não é insalubre, pois não foram constatados fatores ou

agentês que agreguem risco à função. Para fins- previdenciários, podemos concluir que as

atividades executaã'as pelo AUXILIAR DE ESCRITÓRIO não estão enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item

15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho. .

Näo existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de 8
de junho de 1978. Poftanto, os funcionários desse setor näo fazem jus ao adicional de
pgriculosidade.

lþ
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12.14. DIRETOR

DESCRIçAO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminaçäo e ventilação artificiais

adequadas

DESGRIçÃO DA ATIVIDADE ':
Dirigem o fluxo financeiro da emp¡esa; implementam o orçamento empresarial e administram
recùrsos humanos. Controlam patrimônio, suprimentos e logística e supervisionam servíços

complementares. Coordenam seliços de contabilidade e controladoria e elaboram planejamento

ããäiÅp'à.å. ,

FERRAMENTAS {MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

pRoDUTOS UTILIZADoS No PROcESSo (PRoDUçÃO E AUXILIARES):
i

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNrE) MODO DE EXPOSIçAO

t

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FONrEl

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quimicos:

Rrscos BlolóGlcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

MODO DE EXPOSIçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

I

EXPOSTçAO

t;t l
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Rtscos ERGoNoMtcos (FoNTE)

lluminagão inadequada
Esforço físico intenso.
Levantamento/tra nsp/man ual/peso :

Postura inadequada:
Controle rigido de produtividade:
lmposiçåo ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

)al Rrscos DE ACIDENTES (FONTE)

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

t

â
ti,lri
lk't[t'
l'¿st+r
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lf;frfu,,i'.
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{Hf,ÉÞ'r
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+1..,
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Arranjo físico inadequado:
Máq u i nas/equipamentos s/proteçåo:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade i ncêndio/explosäo:
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçAO EXISTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se ap¡¡ca.

I,IED¡DAS DE PROTÈçÃO n IMPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

,l

Nåo existem

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

CONCLUSÃO PO PERITO

A funcão de DIRETOR não é insalubre, pois näo foram constatados fatores ou agentes que
aéregüem risco à função. Para fins previdenciários, podemos conclu¡r que as atividades

e4ecùtadas pelo DIRETOR não estão enquadradas entre aquelas consideradas insalubres, de

àcordo ôom o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item 15.4.1, da Porlaria n." 3.214

6s g$:de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Náö existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Porta ria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor nåo fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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I2.I5. ENC,A.RREGADO DE LOGÍSTICA

DESCRTçÃO DO LOGAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaría, teto laje, piso cerâmico, ilumínação e ventilação artificiaís
adequadas I

DESCRIçAO DA ATTVIDADE

Supervisionam e controlam serviços financeiros diversos, bens patrrimoniais e logísticos; elaboram
orçamentos, efetuam pagamentos, realizam cobrança, controlam bens patrimoniais, fecham
cåmbio, analisam crédito, coordenam caixas, administram processos logÍsticos e gerenciam
almoxarifadoiestoque. Supervisionam equipes de trabalho, orientando e avaliando desempenho
em busca da melhor qualidade no trabalho.

FERRAMENTAS (MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora. ì

PRoDUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUÇÃO E AUXTLTARES):

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MODO DE EXPOS|çÃO

â
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RuÍdos
Mbrações:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos ouíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quÍmicos:

Rrscos BroLÓctcos {FoNTE}

Vírus;
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
i¡existente î
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

MODO DE EXPOSTçÃO
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Rrscos ERGoNoMrcos (FoNTE)

lluminação inadequada
Esforço físico intenso:
Leva nta mento/transplma n u allpeso:
Postura inadequada:
Controle rigido de produtividade:
lmposição ritmos ex'cessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

R¡SCOS DE .ACIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosão:
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A ¡MPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Näo se aplica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexlstente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

liu,

fi+,s.
,rfñ-.
liibl-o.* "
¡iÝl{i:,,,,

thittr¡-'
H[€r¡lr'
lPF,+"r.
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Ìì
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MODO DE EXPOSTçÃO

,þ

:. i.

{o

Não existem.

ACIDENTES COMUÍII A ATIVIDADE

Não existem.

CONCLUSAO DO PERITO

A funcão de ENCARREGADO DE LOGISTICA não é insalubre, pois não foram constatados
faiores ou agentes que agreguem risco à funçäo. Para fins previdenciários, podemos concluir que

as atividadel executadas pelo ENCARREGADO DE LOGíSïCA não estão enquadradas entre
aquelas consíderadas ínsalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e

NR15, item 15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho,

Näo existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor näo fazem jus ao adicional de
perículosidade.
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.12,16. 
ESTAGIÁRIO FINANCEIRO

.DEScRtÇÃo oo LocAL DE TRABALHo

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRTÇÃO DA ATIV|DADE

Organizam documentos e efetuam sua classificação contábil; geram lançamentos contábeis,
auxiliam na apuração dos impostos, conciliam contas e preenchimento de guias de recolhimento
e de solicitações, junto a órgäos do governo, Emitem notas de venda e iie transferência entre
outras; realizam o arquirro de documentos.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES}:

Caneta e papel.

Rrscos Fistcos (FoNTE)

l

,l

i

'l
'li'' ,*¡
lii

i,i rdCfl

. r'l¡¿li{if
,.'¿*.tlili
*r+;+.ffi
¡rCi!fiffi
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iì

,cC
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MODO DE EXPOSTçÃO
ql

Ruidos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiações näo lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressöes Anormais:
Umidade:

Rrscos ouíMtcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BþLÓctcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inéxistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
ínexistente
inexístente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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Rrscos ERcoNoMtcos (FoNTE)

lluminação inadequâda
Esforço físico intendo:
Levantamento/tra nsp/m a n ual/peso:
Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposição ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

R¡SCOS DE ACTDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Måquinas/equipamenfos s/proteçäo:
Ferramentas in ad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade íncênd io/explosão;
Armazenamento inadequado :

Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Näo se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A AT|VIDADE

Não existem.

ACIDENTES GOMUM A ATIVIDADE

MODO DE EXPOSTçÃO

ltl

MODO DE EXPOSçÃO

11 .'

r.Þ,r
sÉF.-
#i{d"'
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inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

,e¡

iþ

Não existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A funçäo de ESTAGÁRIO FINANCEIRO não é insalubre, pois não foram constatado, f"roru. o,
agentes que agreguem risbo à função. Para fìns previdenciários, podemos concluir que as
atividades executadas pelo ESTAGIÁRIO FINANCE¡RO.não eståo enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3,048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
15,4.1 , da Portaria n,o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Mi¡istério do Trabalho.

Näo existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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12,17. ESTAGIÁRIO RECEBIMENTO

oescntçÃo Do LocAL DE TRABALHo

Ocupa uma área de alvenaría, teto laje, piso ceråmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRçÃO DA ATIVIDADE L

Recepcionam, conferem e armazenam produtos e materiais em almoxarifados, armazéns, silos e
depósitos. Fazem os lançamentos da movimentação de entradas e saidas e controlam os
estoques. Distribuem produtos e materiais a serem expedidos. Organizam o almoxarifado para
facilitar a movimentação dos itens armazenados e a armazenar, preservando o estoque limpo e
organizado. Empacotam ou desempacotam os produtos, realiza expedição de materìais e
produtos, examinando-os, providenciando os despachos dos mesmos e auxiliam no processo de
logística.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e impressora.

PRoDUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES):

Caneta e papel.

Rtscos Físrcos (FoNTE) MoDo DE EXpûs¡çAo
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Ruídos
Víbrações:
Radiações lonizantes:
Radiaçöes näo, lonizantes
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químícos:

Rrscos BtoLÓGtcos (FoNTE)

VÍrus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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EXPOSTçAO
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Rrscos ERcoNôMtcos (FoNTE)

lluminação ínadequada
Esforço fîsico intenso:
Levantamento/trans p/man ual/peso :

Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposição r¡tmos excessivos:
ïrabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitiv¡dade:

R¡SCOS DE A,CIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máquinas/equipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosão:
Armazenamento ina{êq uado:
Eletricidade:

MEDTDAS DE PROTEçÃO EXTSTENTES

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

it:
't,Il.

ì'n'

MODO DE EXPOSIçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

liìl

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Nâo se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A ¡MPLANTAR

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A AT¡V|DADE

Não existem. I

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Não êxistem.

CONGLUSAO DO PERITO

A função de ESTAGÁRIO RECEBIMENTO não é ínsalubre, pois não foram constatados fatores
ou agentes que agreguem risco à função. Para fins previdencíários, podemos concluir que as
atividades executadds pelo ESTAGIARIO RECEBIMENTO não estão enquadradas entre aquelas
consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
15.4.1, da Portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de :junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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I2.I8. GERENTE DE COMPRAS

DESCRIçAO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas

DESCRTÇAO DA ATIVIDADE

Gerenciam equipes de trabalhadores que atuam em processos de compra, armazenagem e

movimentação de matérias-primas, materiais indiretos, equ¡pamentos, insumos e s.erv¡ços em

empresas industriais, comercia¡s e de serviços.
:

FERRAMENTAS (MÁAUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Cornputador e impressora.

PRoDUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO e AUXILIARES):

Caneta e papel. 
r

Rrscos ris¡cos (FoNTE) MODO DE EXPOSIçÃO

,,rd

Ruídos
Víbraçöes:
RadiaçÕes lonizantes:
Radiaçöes não lonizantes:
Frio:
Cafor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNrE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rrscos BlolÓGrcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
ínexistente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAOi

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSçÃb

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexístente

al
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Rrscos ERGONOMTCOS (FONTE)

llumínação inadequada
Esforço físico intenso:
Leva ntamento/tra n sp/ma n u allpeso:
Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposiçåo ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rrscos DE AC|DENTES (FONTE)

Arranjo fisico inadequado:
Máq uinas/eq uipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosão :

Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aplica.
Coletíva: Não se aplica.

MEDIDAS DE PROTÉçÃO A ttrttpLANTAR

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente.
inexistente
înexistente
inexistente
inexistente
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lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Não se aplica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIV¡DADE

Não existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função de GERENTE DE COMPRAS não é insalubre, pois não foram constatados fatores ou
agçntes que agreguem risco à função, Para fins previdenciários, podemos concluir que as
atividades executadas pelo GERENTE DE COMPRAS não estão enquadradas entre aquelas
considéradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
1'5:,4.1; da Portaria n.â 3,214 de 08 de junho de 1978 do Ministérío do Trabalho.

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3,214, de I
de junho de 1978. Portanto, os func¡onários desse setor näo fazem jus ao adicional de
per:iculosidade. : '
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12.19. GERENTE DE RBCURSOS HUMANOS

DESGRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, ilurhinação e ventilação artificiais
adequadas

DESCR¡çAO DA AT¡VIDADE

Gerenciam atividades de departamentos ou serviços de pessoal, recrutamento e seleção, cargos
e salários, benefícíos, treinamento e desenvolvimento, liderando e facilitando o desenvolvimento
do trabalho das equipes. Assessoram diretoria e setores da empresa em atividades como
planejamento, contratações, negociações de relações humanas e do trabalho. Atuam em eventos
corporativos e da comunidade, representando a empresa

Computador e impressora.

PRODUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES):,

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNrE) MoDo DE Expos¡çÃo

. .:
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,'iFERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)
lrl

'I

l

,id I

Ruídos
Vibraçöes:
Radiaçöes lonizantes:
Radiações não lonizantes
Frio:
Cafor:
PressÕes Anorrnais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rlscos BroLóctcos (FoNTE)

Virus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexístente
inexístente
inexistente
inexistente
inexistente
ínexistente
inexístente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÄO

MODO DE EXPOSTçAO
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Rlscos ERcoNoMtcos {FoNTE)

lluminaçäo inadequada
' Esforço físico intenso:
Leva ntamento/transp/manual/peso:
Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lrnposição ritmos exqéssivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repetitividade:

Rlscos DE AC|DENTES (FONTEI

Arranjo ffsico inadequado:
Máq uinas/equ ipamentos s/p roteção:
Ferramentas inad/defeituosas;
lluminaçäo inadequada:
Proba bilidade incêndio/explosäo:
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade: 

I

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

MODO DE EXPOSTçÃO

/þ

inexistente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente
inexistente
inexístente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente -
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

Jf¡

lndividual: Não se aplica.
Coletiva: Näo se aplica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

lndividual: Näo se aplica.
Coletiva: Näo se apliqa.

DOENçAS COMUM A AT¡VIDADE

Não existem.

ACIT}ENTES COMUII¡I A ATIVIDADE

Nåo existem.

CONCLUSAO DO PERITO

$ função de GERENTE DE RECURSOS HUMANOS não é insalubre, pois não foram constatados
fglo¡gs ou agentes que agreguem risco à funçåo. Para fins previdenciários, podemos concluir que
4s atividades executadas pelo GERENTE DE RECURSOS HUMANOS näo estão enquadradas
entre aquelas considerådas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999
e NR15, item 15.4:1, da Portaria n.o Q.214 de 08 de junho de 1978 do Ministérío do Trabalho.

Näo existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Porlaria 3.214, de I
de junho de 1978. Portanto, os funcionários desse setor näo fazem jus ao adicional de
periculosidade.
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12.20. GERENTE FINIINCEIRO

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, tetó laje, piso ceråmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRTçÃO DA ATTVTDADE

Exercem a gerência dos seruiços administrativos, das operações financeiras e dos riscos em
empresas industriais, comerciais, agrícolas, públicas, de educação e de serv¡ços, incluindo-se as
do setor bancário. Gerenciam recursos humanos, administram recursos mater¡ais e serviços
terceir,izados de sua área de competência. Planejam, dirigem e controlam os recursos e as
atividades de uma organização, com o objetivo de minimizar o impacto financeiro da
materializaçäo dos riscos.

FERRAMENTAS (MAOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS}

Computador e ímpressora,

PRODUTOS UTTLTZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXTLTARES):

Caneta e papel.

Rrscos Físrcos (FoNTE) MoDo DE ExpostçÃo, I
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Ruídos
VibraçÕes:
Radiações lonizantes:
Radiações não lonizantes:
l- r¡o:

Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QuíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rtscos BtoLÓGrcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexisteirte
inexistente

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

I

EXPOSTçAO
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Rrscos ERGoNoMlcos (FoNTE)

!tgminaçap inadequada
Esforço físico intenso:
Levantamento/tra nsp/ma n u allpeso:
Postura inadequada;
Controle rígido de produtividade:
lmposição ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho prolongadas:
Monotonia e repet¡tiv¡dade:

Rtscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo fÍsico inadequado:
Máquinas/eq uipamentos s/p roteção:
Ferramentas inad/d efeituosas :

lluminação inadequada:
Probabi lidade incênd io/explosão:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aPlica.
Coletiva: Não se aPlica.

LEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO

dþ

lf'

lndividual: Não se aPlica.
Cqletiva: Näo se aPlica.

PgEN:çAs 
coMUM A Arlv¡DADE

Não existem.

ACTDFNTES COMUM A ATIVIDADE

Não'existem.

CONCLUSÃO OO PER,ITO

A funoäo de GERENTE FINANCEIRO não é insalubre, pois não foram constatados fatores ou

agentås que agreguem risco à função. Para fins previdenciários, podemos concluir que as

åiriOuou"' exeiitaãas pelo GERENTE FINANCEIRO não estäo enquadradas entre aquefas

ðÀnsideradas insalubres, de acordo com o decreto n,o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item

15.4.1, da Portaria n,o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho'

Nâ-o existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
de junho de ß7g-ì portanto, os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de

periculosidade.

i.,1,
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12.21. LIDER DE RECEBIMENTO DE NF''S

DESCRTçAO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artifìciais
adequadas

DESCRIçAO DA AT|V|DADE

Supervisionam e controlam serviços financeiros diversos, bens patrimoniais e logísticos; elaboram
orçamentos, efetuam pagamentos, realizam cobrança, controlam bens patrimoniais, fecham
câmbio, analisam crédito, coordenam caixas, administram processos logísticos e gerenciam
almoxarifado/estöque. Supervisionam equipes de trabalho, orientando e avaliando desempenho
em busca da melhor gualidade no trabalho

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQU¡PAIJ|ENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRODUTOS UT|L¡ZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO e AUXTLTARES):

Caneta e papel.

Rlscos Fisrcos (FoNTE) MODO DE EXpOS¡çÃo
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Ruídos
Víbrações:
Radiaçôes lonizantes:
Radíações não lonizantes:
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QulMtcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos quimicos:

Rtscos BrolÓGtcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérías:
Protozoários.
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inèxistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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c Rrscos ERGoNoMlcos (FoNTE) MODO DE EXPOSIÇAO

lluminação inadequada
,":,t 

jiEsforço físico intenso:
Levanta mento/tra n splma n ual/peso :

Postura inadequada:
Controle rígido de produtividade:
lmposição ritmos excessívos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho Prolongadas:
Monotonia e rePetitivid ade:

Rrscos DE AClDEruieS (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosão:
Armazenamento inadeq uado:
Eletricidade: i

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aPlica.
êolétiva: Näo se aPlica.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

Irtdividual: Nåo se aPlica.

Coletiva: Näo se aPlica.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem. 
,

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Nâo existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função de L|DER DE RECEBIMENTo DE NorAS FlscAls näo é insalubre, pois não.foram

"o'1rtåt"oos 
fatores ou agentes que agreguem risco à funçåo. p"ig U! prevìdenciá¡ios, podemos

i!ñù;¡i-ilã ã, át¡uio.deã executaoaipeìo LÍDER DE REcEBIMENTo DE NorAS FlscAls näo

estão enquadrad"" .intr. aquelas consideradas insalubres, de acordo com o decreto n.o 3.048 de
,06rde må¡o de 1999 e Ni1S, item 15.4.1, da Portaria n." 3.214 de 08 de junho de 1978 do

Ministério do Trabalho.

,Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3.214, de I
6e,-jñil de tgzg. 

-ÈÀrtanto, 
os funcionários desse setor não fazem jus ao adicional de

periculosidade.

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente '-
inexistente
ìnexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO
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12.22. SUPERVISOR DE ESTOQUE

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa urna área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminação e ventilação artificiais
adequadas

DESCRTçÃO DA ATIVIDADE

Supervisionam e controlam serviços financeircs. diversos, bens-patrimoníais e logísticos;

elaboram orçamentos, efetuam pagamentos, real¡zam cobrança, controlam bens patrimoniais,

fecham câmbio, analisam crédito, coordenam ca¡xas, administram processos logísticos e

gerenciam almoxarifado/estoque. Supervisionam equipes de tr'abalho, orientando e avaliando
desempenho em busca da melhor qualidade no trabalho.

FERRAMENTAS (MAOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

PRODUTOS UTILIZADOS NO PROCESSO (PRODUçÃO E AUXILIARES):

Caneta e papel.

Rtscos rístcos (FoNTE) MODO DE EXPOSIçÃO

MODO DE EXPOSIçÃORrscos QUíMlcos (FoNTE)

Ruídos
Vibrações:
Radiações lonizantes:
Radiaçöes nåo lonizantes
Frio:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Foeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos:

Rtscos BroLÓGrcos (FoNTE)

Vlrus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
Ínexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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EXPOSTçAO
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' Rtscos ERGoNoMtcos (FoNTE)

,l luminação inadeq uada
Esforço físico intenso:
Levanta mento/tra nsp/r1a n ual/peso:
Postura inadequada:
Controle rígido de Produtividade:
lmposição ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho Prolongadas:
Monoton ia e repetitividade:

Rrscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo fisico inadeqrìado:
Máq u inas/equipamentos s/proteção:
Ferramentas inad/defeituosas:
lluminação inadequada:
Probabilidade incênd io/explosão:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade:

MEDIDAS pE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Não se aPlica.
Coletiva: Extintares,

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçAO
dr,

Itr,'ì

I,:
l.jts:
ñÿ;
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inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

lt,

lndividual: Não se aplica.
coletiva: Treinamento sobre ergonomia e combate a incêndio.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Não existem.

ACIDENTES COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.

CONCLUSÃO OO PERITO

A função de SUPERVISOR DE ESTOQUE não é insalubre, pois não foram constatados fatores
pq agentes que agreguem risco à funçäo. Para fins previdenciários, podemos concluir que as

åtiv¡¿ãUeq executadas pelo SUPERVISOR DE ESTOQUE não estão enquadradas entre aquelas

bonsiOeiraOas insalubrei, de acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item
,1'5.4..1, da Portaria n.o 3,214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho.

,Näo:existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3-214, de I
de,junho de 1978, Portanto, os funcionários desse setor näo fazem jus ao adicional de

periculosidade. 
,
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12,23. SUPERVISOR DE VENDAS

DESCRTçÃO DO LOCAL DE TRABALHO

Ocupa uma área de alvenaria, teto laje, piso cerâmico, iluminaçâo e ventilação artificiais
adequadas.

DESCRTçÃO DA AT|V|DADE

Flanejam vendas, atendem clientes e coletam indicadores do mercado consumidor.
Supervisionam rotína de equipe de vendas. Recrutam, treinam e avaliam profissionais de vendas
de produtos e seruiços. Apresentam à gerência os resultados das metas de vendas.

FERRAMENTAS (MÁOUINAS, EQUIPAMENTOS E FERRAMENTAS)

Computador e impressora.

pnoouros uTtLtzADos No pRocESSo (PRODUçÃO E AUXTLTARES):

Papel e caneta

,Rtscos Físrcos (FoNTE)

'Ruídos
'Vibrações:
Râdíações lonizantes:

' RadiaçÕes não lonizantes:
l-flo:
Calor:
Pressões Anormais:
Umidade:

Rrscos QUíMrcos (FoNTE)

Poeiras:
Fumos:
Névoas:
Neblinas:
Gases:
Vapores:
Produtos químicos.

Rrscos BtoLÓctcos (FoNTE)

Vírus:
Bactérias:
Protozoários:
Fungos:
Parasitas:
Bacilos:

inexÍstenteffiilË
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente -
inexistente

MODO DE EXPOSTçÃO

MODO DE EXPOSTçÃO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
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.ì1 Rrscos ERGoNoMtcos (FoNTE)

llu¡ninação inadequada
Esforço físico intenso:
Levantamento/tra n sp/ma n ua l/peso :

Postura inadequada:
Controle rígido de Produtividade:
lmposição ritmos excessivos:
Trabalho em turno e noturno:
Jornada de trabalho Prolongadas:
Monotonia e rePetitividade:

Rrscos DE ACIDENTES (FONTE)

Arranjo físico inadequado:
Máq uinas/equ ipamentos s/proteçåo :

Ferramentas inad/defeituosas:
I luminação inadequada:
Probabilidade incêndio/explosäo:
Armazenamento inadequado:
Eletricidade: !

MEDIDAS DE PROTEçÃO EXISTENTES

lndividual: Näo se aPlica.
Coletíva: Extintores.

MEDIDAS DE PROTEçÃO A IMPLANTAR

MODO DE EXPOSTçAO

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente
inexistente

MODO DE EXPOSIçÃo

lndividual: Não se aPlica^

Coletiva: TreinamentO sobre ergonomia e combate a incêndio.

DOENçAS COMUM A ATIVIDADE

Näo existem.

AcIoE¡ITES COMUM A ATIVIDADE

.Não exÍstem.
i, r

GONCLUSÃO OO PERITO
.

A fungão de supERV¡SOR DE VENDAS näo é insalubre, pois não foram constatados fatores ou

ägentls gue agreguem risco q lyngao. Para fins previdenciários, podemos concluir que as

atividades executaãas pelo supERViSOR DE VENDAS não estão enquadradas entre aquelas

;ftid;ádas insalubrdå, oe acordo com o decreto n.o 3.048 de 06 de maio de 1999 e NR15, item

15,4:tr; da portaria n.o 3.214 de 08 de junho de 1978 do Ministério do Trabalho'

Não existe periculosidade nas atividades executadas, conforme a NR16, da Portaria 3-214, de B

d;l*ú de 1978. Portanto, os funcionários desse setor náo fazem jus ao adicional de

periculosidade.

:ii:
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14. ENCERRAMENTO

lìeconrelldarnos que sejaru confþr'idos os dados constantes do presentc doculnento.

discordância no prazo de 30 dias entenderemos ter sido o ntesmo corllÈrido e accito.

Encerranros o presente PPIìA, composto por tblhas uu¡neradas'

Não havendcl

dþ

Londrina/PR. 0l de JulÌ\o de 2017

l'_k
\þtr3a-.- u Er*rç,r-

Nelson lt4ady Bart''

PERITO RESPO'
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Ternìo de Devolucãg de Posse

lh

TZ INDU.STRIA ]E COMERCIO DË MOVEIS E ESTOFADOS EIRELË,

'll

¡i

Por ser verdade, firrna o Presentë

lþ

Lond¡ina, 24 de outubro de 2016.

Claudio Fernando M:ärQues

Sócio administrador

STZ lndustria e Com de Moveiç e Estofados

Rua¡ Dioneziô,Cruzatte, nq. 969 * Braao 
ir,;:?irt*,,}6'O8i'092 

- Fone: (43) 3327'6163

Email: stanza.financeiro@hof rnail'com
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Reänião rcalízacla no dia 05 cle junho de2AI9 às 14h16" na sede do instituto de .l)esenvolvímento

de Londrina - CODEL - Avenida Plesiclente Castelo Branco, lt.o 570 - Jardim Presidente,

Londrina-PR.

Nesta reuilao analisado o seguinte proJ eto:

01 - vl+Ç,..Ão c4[salA &:rqA - c$PJ: 7S.5Sq.674l000L97
Á sede do Gr:upo GARCIA/BRÀSIL SUL, está localizacla na Av. Celso Garoia Cid, no 1100,

Boa Vista, temtomo principal ramo de ativiclacle o trânsporte rodoviário de passageiros.

Requer" cloação de uma área no Nlunicípio de Londr:ina à empresa BR SUL GEÉ$TCltl.À IIE
ßEN,S, VI.{.GENS E TURISM0 L:trÐA, ernpresa pertencente ao Grupo GARCIA/BI{ASIL
SÜL destinada à transferência e expansão da secle e garagem clas empresas VIA.ÇÃO GAk-CIÀ
T.TDA E BRASIL ST]L LINT{AS ROÐOVIÁRIAS LTD,E.

,Assiln coffro Londr:ina, a VIAÇÃO GARCIA Íoi f,undada no anc) cle 1934, e contribniu pâra o

cïescirnento de nossa ciciacle e rcgião, encontlando i"un ambiente lävorávei para apresentar um

tsólicto crescimento em seu selor, sendo referôncia pelo serviço prestado no lransporte cle

rpassageiros. Conta com uma fi'ota de âproximadamsnte 610 ônibus e opera ern linhas que ligarn

õs estàdos do Païaná, Säo Paulo, Santa Catat'ina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso ç1o Su1, Minas

ûerais e Rio de Janeiro, transpoftando em rné<lia 22 milhões de passageiros por ano e

percorrendo em média 6 milhões de quilômetros ao mês.

Em lêvereir:o de 2014, a ernpresa VIAÇAO GARCIA foi adquirida pela Brasii Sul Linhas

Rodovìarias Ltda, formando o Grupo GBS - Garcia Blasil Sui. l)e acordo colll a efilplesa, o fato

de não ter imóvel próprio no MunicÍpio cle Londrina gera instabiliclade na continuidacle

opofações

n Viação G¿rcia se destaca enrre as

investimentos ern novas tecriologias
cineo maiores empresas do setor no País, recoultecicla pelos

pam garantir cada vez lnais confortcl e segru'ança pal'a seus

þassagøilos. Tarnbém destaca sua foÉe participaçäo na economia local da ci
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Pß,ESFIUT^NSREPR,ESENTANTE ET{TTÐAÞfr
Represenlante cio Executivo PR.ESËlUTEAtacy de Melo Juhior

PR.ËSgNTERepresentade do ExecutivoNicolsen Baruos $ilva
PR.ESfrruîËGimenes Representante da ACIL,

AUSENTË
Representante
Trabalhaclores
Construçäo
Lonclrina

do Sindicato dos
nas Indústlias cla

do Mobiliário de
Denilson Pêstana da Costa

AUSEruTERepresentante cla UEi,André Luís Sarnpaio Silvestr'i

PRESEhITË
R.epresentante do Conselho Municipai
do Trabalho, Etnprego e Rencla

CMTER
Flzo Augusto Carteri

?tuagão corn Projetos sociais,, em parceiia colr a comuniclade Londriuense.
ressalta a
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O Grçrpo GARCIA/BRASIL SUI- selá responsável pela realização de obras de inllaestnrtura

necessfuias pata acesso ao lote e implantação da empresa.

INÇÐNTIV0 SOLICITAPÍ* Doação de telreno de uma ireade apr:oximadamentg 100,000,00

r.n2 destinada à'h:ansferência e expansão da secle e gatagem da empresa, cujo pïÕjeto prevê a

construçäo de aproxirnadamelrte 16.0ÛÛ,00 m3 cle área construída.

4IAü,IAÇÃO ÐA ÁRpA PRE:¡]ENÐIDA: Área de teras contsndo 100.200,2? n:r2, do Lote rf
tO¿"¿/Àt, da subdivisão do lote 16-E-? cla Gleba Linclóia sede do Município, de Lonclrina, sem

benfeitorias, conforme matrícula no 13.2 L 3 do 4" Ofìcio do Registro cle hnóveis da Conrarca cle

Londrina, avaliada atrar¡és do Lauclo no A352U.9, datado de23 cie abril de 2019, pol R$

6.268.000,00 (seis rnilhões e duzentos e sessenta e oito mil reais)'

INYTSTIMEI{TO: Serão investidos cel:ea de II$ 40.000.000,00 (quar:enta nrilhões cle r"eais),

oonsi¿éi*¿o as obras de construção e da infì'aestrutura necessária para iniplantação da emplesa

no local"

A p¡evisão de fäturamento anual col1 a expansäo das atividades é de

aproximadameute R$s28.000.000,00 (quinhentos e vinte e oito milhões de reais).

VOLUME-D,& IMFOSTTS: Quanto aos impostos pagos pelo Grupo, mensalmente são

tç*tt¡i¡*lioi cofres piiblicos ern média tributos no valor de 8.000.000,00 (oito urilhões de

reais), os quais trazem i'eceitas ao Município de Londrina como o ISS, IPVA e ICMS.

t{úVInnO nn En/IFRPCÍ}S: O Grupo deverá manter o nirmero médio de 900 colaboradores,

qa*pl.o*d"r pelas empresas VIAÇÃO GAIICIA LTÐA c BR.{SIL SUL LINI{AS
RODOVIÁRIAS LTDA.

ITRAZO-. PARA CONSTRUC.4.0: No imóvel que ser'á doado, a empresa se compromete a

,ott.tt"uif 16Jû0,00 *'corn início das obras em 12 (doze) meses e 36 (trinta e seis) meses para

télmino, conlados cla tJata da liberação cla area para construção'

CONCLUSÃO PA COMISSÃO: D.lante das inJlormações supra descritas, foi colocado ern

votação: sendo 4 (quatro) votus favoráveis. A. Comissäo concluiu favoravelmente, por 4
(quatro)
do lote

votos à doação da área com L00.20tr22 mx, clo Lote n" 16-E-2/41, da subdivisão

L6;E^2 da Gleba I,indôia, edc clo Município de Londrinn" A emplesa solicitante

deverá apresentar toclas,as certiclões :fiscais e o docrunentos exigidos tio perfil e leir. A aprnvação
s

S

pelä Conrissão não exime a emprcsa cle aplesenlat

possÍvel dar continuiclade ao processo administrati
toda a documentação atualizada, que seJa

vo de doação. O Projeto

encaminha¿lo

voïoENTTÞAÞET{TANTEDO RËo
5ÍMRerrresentante do ExectttivoJunior
STMI{epresentaute clo ExecutivoBarros Silva
STMRepresentante da ACILMarcus Vinícius Gimenes
STMRepresentante clo Conselho Municipai

do Trabalho, Ëmprego e Renda -

CMTER

Elzö Augusto Carreri

à Câmaru de Veïeadol:es para aprovação

deverá ser



02 :'IW{JND,IAI-, C OLÇ3. LTD.{, AriF.I¡19*.$?.?.53 0/0Q01-28
A empresa MüNDIAL COLOR LTÐA., está localizada na Avenida Pref"eito Malio cle Menezes,

i257¡ Centro, na ciclade de ibiporã/PR, e tem coulo ralno de atividade a impressão cle material e

setviços de acaba,mentos gráficos. Confeccionam diversos modelos de catálogos cle oores com

acabamento espeoializado. Cujo diferencial é dal fideliclade nas amostras dos pi'odutos € suas

vafiedades de coresi Material confeccionado sob eucomenda, atendendo às ttecessiclades do

cliente com tbco principal nas inclÍishias de tintas s vernizes.

INüENTIVÇ SOLICITA.IIO: Concessão cle Direito l{eal cle Uso do imóvel clo Lote t6 da

Quadra L, corn área cle 35V,45 m2 para utilização de estacionamento e depósito visando a

arnpliação das instalações cla empresa, cujo projeto prevê a constmção de no mínimo 100,00 m2

de årea construída.

AYAI{IAÇAq q$ ÁREÀ PRnT,IINDIÐA: área de rerras contendo 357,545 m2 do Lote no 16,

da Quadra 0i do Parque São Gabliel do Município de Londrina, sern benfeitorias, avaliada

at¡:avés clo Laudo n" 03412019, datado de 1l de abril de 2019, pol Iì$ 225.000,00 (duzentos e

vinte e cinco mil reais).

INVESTIMEI{Tû: Ser'ão i¡vestidos ceroa de R$ 100.000,00 (cem rnil leais), entre obras civis e

equipamentos? coltl recursos próplios.

FATURAMENTO:, A previsão de fhturarnento anual é de aproximadamerite R$ 710.000,00

@reais).
NúÞ{ER9 DE EIvIPREGûS: deverámarrter o número nrédio 15 colabolad.ores.

PRAZO AR^A. CONSTRUÇÄO: No inróvel que será doaclo, a empresa se compromete a

consüuir 100,00 m2 com início clas obras em 12 (doze) meses e 24 (vinte e quatlo) meses para

término, contaclos a partir da data da publicaçäo da lei.
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coNcLl"ls.Ã"o na connrssao:
votagã,q: sentlo 4 (quatro) votos

Diante das infor:nações supra clescritas, foi colocado ern

favor¿iveis. A Comrissãù concluÍu f,avoravelmente, ¡ror 4

I
tr

i1

fn
lv

I

votos ä Concessão de Dil'eito fteal de Uso da área com 3571545 m¿ clo Lote no 16,

ra 01 do,Parque São Gabriel do Município de Londrina' setn benl'aitorias, secle do

Município de Londr'ina. A aprovaçáo Pela Comissão não exime a empl'esa de apresentar toda a

dooumentação atualizada, pata que seja possível dar continuidacle ao processo adrlinistrativo de

lF,

VOTOENTTÞAÞER,EFR.ESEIVTANTEE
srMRepresentante do ËxecutivoMelo un10r
srMRepresentante c{o ExecutivoNicolsen Ban"os Sílva
STMRepresentante da ACII,Vinícius Gimenes
stMRepresentante clo Conselho

do 'frabalho, Emprego e Renda

CM'TER

MunicipalEizo Augusto Cart'eri

concessão. O Plojeto cle l,ei deverá ser encaminhado à Câmala de Vereadot'es

/"-
/-
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03 . qxsBpAUTY DISTRIþJJÐQI"d.4' DE tsÐLÐZA l,rÏlA. - CNPJ:,

08;718.97210001-28
A ernpresa está localizacla na llua F'lamin:gos,316, andar superior, Cenï0, na cidacle cle

Arapopgas/PR. e tem como ralao de ativiclacle o comércio atacadista e varejista cle cclsméticos e

produlos de perfumalia e higiene pessoal, Esfá sediada, ltoje, em Alapongas e pretcncle con: a

aquisição do teueno, instalar-se enr l,onchina, transfet'indo graclativanrente os colaborados para t>

Município.

INCENTM SOLICITAÐù Doagão de terreno de uma área de aproximaclatuente 4.000,00
ffi
mt par:a implantação de uma uniclade cle ciistribuição das nrercadorias, par¿ atenilimento às suas

lojás, crijo projeto prevê a construção de aproximadamente 1.400,00 m2 de át'ea constrnída.

AYALIAÇAg DA ÁIIEA .PR.gIEI{ÐXDA: área de terras contendo 3.161,20 m2 constituída clo

i,o$ tid 02-A., da Qgadra 01 e área de 2.000,t1ü m2 constituícla clo Lote no 0l cla Quaclra,01,
anrbos do Parque Industrial Gerrnano Balan, na Gleba Jacutinga clo Município de Londrina, sent

berrfeitorias, conforme rnatrÍculas no 63.448 e 63.446, ambos clo 2" Oficio do Regístr:o de

Imóveís da Co¡lrarca cle Londrina, avaliada através do Lauclo no 04312019, clatado cle

08/0.5/2019 por R$ 1.221.000,00 (um miliräo duzentos e vinte e unr mil reais), e Laudo 04412019

cle Agl05l2,019 por R$ 1.817.000,00 (um milhão oitocentos e dezessete rnil reais),

rgspectivamente.

INVESTIMF,NTO; Ser'ãq investidos cerca cle R$ 2.360.000,00 (clois milhões, trezenlos e

sessenta rnil r.eais), entre obras civis e eqr,riparnentos, colll recursos próprios e financiamento.

R$
A previsäo de faftu:aüiento anttal coln a expansão clas atíviclades ó cie

2.135.000,00 (clois nrilhões cento e tlinta e ciuco rnil reais)'

VOLV.ME*QE IIVIFOSTOS (anuah: Previsão cle aproximadamente R$ 76.000,00 (ICMS)
i

ÑúnnnnO U-n, ntUnnnCOSt Gerar e nanter no míninlo l5 (quinze) postos de trabalho.

PRAZü pAri.a CûNSTRUÇÃO: No imóvel que seffi doado, a 
-erlPïes.a 

se compfomete a

truída,gominíciodasobrasenri2(doze)neSese2zi(vinte)
meses para término, contados a paúir da data da publicação da lei.

Diante das inlonnações supra descritas, foi
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4 (quatro) votos favorávçis. À Comissão concluíu favoravelrnente, por 4

(quatro)
3il61rr20

votos år doação das áreas constittúdas rìo l-ote 1" ,02-A¡ da Quadra 01, com

m¿ e,clo Lote no 01 cla Quadra, 0l-, com área de 2,0Û0,00 mz do Farque Industrial

Gelrmano llalan, na Gleba Jncutinga do MunicÍPio de L,ondr:infl, sern henfeitorias, sede do

i\4unicípio de I'orrdrirra.
clocumentos exigidos no

A empresa solicitante deverá apresentat: toclas as certidöes fisc¿is e os

perfil e tei. A aprovação Pela Cornissão não exime a empresa cle

VOTOENTTÐAÞENOME DO RËPRESENTAIUTE
STMRepresentante clo ExecutivoMelo unlor
STMclo BxecutivoBar:ros Silva
STMRepresentanle da ACILViníci'us Gimenes
STMRepresentante do Coirselho ivfurricipal

clo 'frabalho, Emplego e Renda

CMTER

Elzo Augusto Canell

ìll

apresentar toda a clocumentação atuaiizada, para que seja possívei dar pfocesso



È

adnrinis;trativo de cloagão. O Pîojeto de Lei dever'á ser enoanrinhado à Câmara de Voreadoreg

para aprovação.

¡l' -

Nada rnais havendo tratar", a reunião f.oi encerrada às 14 horas e 50 rninutos, ouja ata vem
redigida por rniin, Sítvia Mitiko Suzuki Nogueira, e assinada pelos rnembras da Comissão,
p.rcsentes.

Londr:ina.0.5 jun:ho de 2019"
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Atacy cle Melo Junio\r
Rellr esentsntte' do EXECUTIV O (C O D EL)
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Estado do Paranár

OfTcio n" 59512019-GAB

Londrina, 19 de julho de2019

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da Silva Nantes

Presidente da Cãmara Municipal
Londrina - Pr

Assunto: Encaminha projeto de lei - Doação de área p^r^ a Disbeauty
Distribuidora de Beleza Ltda.

Senhor Presidente.

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa

proprositura através da qual, pretende o Executivo, autorização legislativa paru

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a ëxea de terras com

5.161,20 m2 constituída do Lote 01 (um) da Quadra 01 (um) com 2.000,00 tn2 e

do Lote 02-A (dois-A) também da Quadra 01 com 3.161,20 m2,localizados no

Parque Industrial Germano Balan, Gleba Jacutinga, da sede do Município de

Londrina e autoriza o MLINICÍPIO à doá-la à empresa DISBEAUTY
DISTRIBUIDORA DE BELEZALTDA., com fundamento no Paúryrafo único

do art. 1.o da Lei Municipal n.o 5.669193, que dispõe sobre a Política de

Desenvofvimento Industrial do Município, destinada a implantação de uma

unidadei dê distribuição das mercadorias. Justifi c ativ a anexa.

Atenciosamente,

Marcelo Belinati artins
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